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PUBLICA-SE AS QUANTAS E SABBADOS

titan-trial sr as riiiiiun ni nas

19ublicaçsões : Correspondeneias particulares, 40 réis por cada linha, no typo j

eommum do jornal Annuncios, 30 réis por linha.; Repetições, 20 réis, accreseendo o

imposto do sêllo.-Recebem-se annuncios anniiaes, mediante contraste especial.

Assignatnras: SEM ESTAMPILHA: Anne, 495000 réis; Semestre, 25000

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anne, 415500 réis; Se- _

mestre, 215250 réis; Trimestre, 1612?) réis; Avulso, 45 réis.-Pagamento adeantado.
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desejamos e fazemos votos para que O tlieatre, que fôra caprichosamen -

 

E ainda para adiar a discussão de crimes. Estes podiam ser mandados rivar para os nossos;alogica dos alga-

 

E' um dos nossos eorrespondent s

em Pariz NIonsie
urj A.. 140-

rot.t.e.-Rua
Caumartin, 61.   
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SUMMAHIU : -tlarla politica-A alimentação pu-

parlamentar sobre e contracto-Hersent

e outros eseaudalos de não somenos

importancia, teima o conselheiro João

Franco em fazer novas eleições parti-

   

 

para a Africa, no mesmo intuito e com

o mesmo fim. Mas não se faziisto. Re-

teeui-se pesando na bolsa publica, ha-

vendo por conseguinte uni sacrificio

risuios tem porém tanta ele'quencia que

destroe pela base aquelle falso argu-

mento. Quem se dér ao trabalho de ver

a estatistica da exportação do Estado

  

  

milhões de libras!!!

Alii tica exarado e futuro da deca-

dencia do paiz, se aquelle caminho de

ferro se fizer, desabando como desaba

continue a ser socado, mesmo á porta te adornado com emblemas adquados,

da sua propria residencia, em desag-

gravo e princ¡pio de pagamento das

suas liabituaes iuselencias, má índole

 

instrumentos musicos, algumas colchas

de valor e numerosas flores, tinha um

aspecto att 'ahente de elegaucia e bom

 

  

   

 

  

          

gosto. Os logares, quasi tomados por

completo. Representou-sc de novo a

comedia Moças e Velhos, que teve uma

execução correcta por parte de todos

os interpretes, e recitaraui-se mouolo-

lilica-Ainda as cousas da Africa-0 sr. ministro

do reino, infatigavel propagaudista da republica.-

Assuinptos d'Alricii; O caminhe de ferro do Lairc.

-t'ltirta:de Gees.-Noticiaric.
-llussaco--lnfain

es

c cebardes assassinatos-Pa
ra :is lrutãsiuhas dos

pobres-Noliciiis
iliversas.-l'elo estrangeiro-Fo-

ao primeiro sopro um Castello de car- e tenção oppressora que revela em seus

tas, o futuro prospero architectado pelo actos, como authoridade inconsciente,

systems protecionista; é que tudo se su'bvcrsiva e iucorregivel.

prejudica pelas conveniencias externas!! Ha dias correu por aqui, que o sr.

Loanda, 20 de janeiro de 1895. conselheiro João Franco, com o fin)

Livre, e a confrontar cerne que se fez

nos nossos portos do districto do Con-

go ao norte do A inbriz e sul do Zaire,

chegará a conclusão real, por ser a

historia verdadeira dos acontecimen-

para oestado,pois que temos de os sus-

tentar alli, e não deve ser pequena a

verba que com isso se consome.

Pelo lado moral, é de fé para nós,

que muito mais aproveitariam em mo-

darias. O plano agora consiste em fa-

zer nina reforma eleitoral á sua ima-

gem e semelhança. Depois d'ella pro-

mulgada em dictadura, dissolve. A col-

ligação liberal, diz-se, abstem-se de ir

   

  

  

  

  

 

   

   

   

  

  

  

 

  

 

  

             

  

   

             

  

. , i, ,r _ 'I t”tica.-tlommu- . , - . . - - - ' ° '

“Mimi" Mãgdaiânif middle-im lilterarin . á urna. O dictador de. 1892, esquecett- rigeraçao e na reparação das commetti- tos, que o commercio está (lei-ivaodo, C'. E. F. de ser agradavel e util ao supra citado gos interessantes, eauçonetas, etc. A
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lllLado c R
aduiiuistiadoi substituto. ia reformar ultima parte do espectaculo agradou

mas é para os nossos portos do distri-

cto do Congo, visto que foi maior o

valor da exportação n'elles, do que a

que fez o Estado Livre, uotaudo-se

ainda,que no valor da exportação d'es-

te, figura a quantidade de mãàümpom

a qual se aprcgoa, para dispor a opi-

das culpas sujeitando-os a um trabalho

constante mas humanamente regulado,

do que conservando-os em pleno ocio

nas prisões, que são a forma mais es-

tupida c mais inconveniente a que o

homem pode ser condemnado.

' Quando houver governo que pense

a sério nas cousas do puiz, cremos que

o nosso alvitre será acceite. Em quan-

to o não ha. . . resigneinos-nos a assis-

tir ao espectaculo que nos estão dando

as prisões publicas no paiz, que são,

menos detenção de ccndemnados, que

de as hostilidades do partido regene-

rador acrescenta-se que já sollicitara o

apoio do ministro do reino, a fim de

fazer eleger doze candidatos seus, pre-

parando se assim a ser o successor da

situação, sem duvida esquecido tam-

bem não só dos aggravos, mas até da

perturbação e esterilidade com que as-

signaleu a sua famosa dietadura. Ha

quem preveja, se fôr por diante este

plano verdadeiramente funambulesco,

que a nionarchia liquidará nas mãos

do illustre jurisconsulto de Pombeiro.

CMVM DE GOES

25 DE FEVEREIRO nn 1895.

. - ~ - › ~ --Yoticias do

arte dc Lisboa-Lada do Oiai. .
~ ' ' ' °

L
O CêlbO Sucarrao da policni Clvll, para

eollocar no seu logar o substituto-o

sobrinho do proprietario. D'est'arte fi-

cariam satisfeitas as ambições do nobre

funccionario e em via de guarda e re-

colhimento os seus queixos e nariz.

Desculpe a maçuila e o espaço que

tomo no nosso Campeão e creia-me

De v. etc.-0 Serrano.

m

i ilil'llllãillll

tambem,seudo todos muito applaudidos.

13roaissão da. Cinza..

-Como o tempo melhorou, vae sair a

procissão. Para a ver está chegando

bastante gente de fóra.

() Pliilntelista.-Accu-

samos a recepção dos n.” 1 a 8 d'esta

importante publicação philatelica na-

cional, orgão do centro philatelico por-

tuguez, e certamente o mais interes-

sante e mais -bam redigido jornal da

classe. E' propriedade do conhecido e

estrangeiro.
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GAMA l'tllJTlllA

LISBOA 26 DE FEVEREtRO DE 1895.

No Campeão de 23, que acabo de

lér, vejo o que v. diz com relação á

política d'cste concelho infeliz, entre-

.. f d d . .d d gue ao arbítrio de dous administrado-

mao a mor a re ucçao “mx“ a res, tio e sobrinho, protegidos com a

pauta proteccionista, occultaudo dizer mais complem ceguem¡ dvenmndimen_

ff““ as“ mar/ig¡ em o que em?“ mês to pelo sr. conselheiro Neves e Sousa,

fibajms dos so as' ploducw ta of” e actual governador civil d'este districto.

viiuztos annos de cassa, ou. de tributos; O ,,,inisterio das Ohm¡ pub“cas,

"ao se rePrOduzm'lo Porém (me produ' onde impera o lyric pendente, o lieroe

....
-

Singular a epoca que atravessa-

mos. E não me retiro á quadra carna-

valesca, em que foliaui os párias, re-

correndo, para se divertiram, ás casas

   

  

  

      

    

  

                    

   

  

 

   

  

d'einprestim
os sobre penhores, que le-

vam 48 e 50 010 sobre objectos de

prata e ouro, e 60 OjO sobre fatos,

roupas brancas, moveis e cousas de

dit'ñcil conservação
_ ln" verdade que _o

Monte-pio geral, cuja Caixa economi-

ca faz por occasiões de festa transac-

ções de 300 e 400 contos, dpsconta

nos penhores de prata e ouro 25 010,

o que é fabuloso, _principalme
nte se se

attender á depreciação
das avaliaçoes.

Mas Lisboa esquece_ tudo para se di.

vertir. Para os habitantes
da boa ci-

dade não ha hoje alimentos cáros, nem

a de casa puchados. As ruas

m de mascaras, os theatros á

bem-se de pierrots, de pasto-

riuhas, de turcos e. .._ turcas. Enxa-

meiam por todos os bairros, sin a os

mais aEastados, as_ danças e os presti.

tos festivos precedidos de musicas ves-

tidas a capricho. Todos osgusrda-rou-

pas se esgotam, desde e tarrapo mais

ignebil, até ao vestuario principesco,

que fez as delicias da. acena. Finalmen.

te a cidade divertese por atacado, e o

poor será quando tiver de fazenconta

aos sacrifícios q
ue lhe custou a folia.

Mas não é de carnaval que preten.

dia fallar quando .encetei esta carta,

Referia-me
ás dotdices do executivo,

aos preconceit
os dos homens que nos

governam (sic), aos dislatesoue
invo-

cum para desculpar
a dictauura

estu-

pida e esteril a que se abordoaram

para não dar conta em côrtes dos seus

actos, que são tão indefensave
is, que

nem sequer ousara'm estampal-o
s nas

columnas de Diario do Governo. E se.

in:

não :aliam 14 de maio de 1894 termi-

naram os ajustes feitos com o emprei-

teiro Herseut, e que o conselheiro
Ber-

nardino Machado não quiz firmar, por-

que havia n'elle, alem de enormes pre-

juizos para o estado, condicçoes por

tal modo deprimentes
para o governo

portuguez, que o mesmo seria abdicar

por completo da sua dignidade, tudo

em beneticio do estrangeiro.
E certo

que como ministro das obras publicas,

e censelheiro Bernardino Machado rea-

giulcoutra as imposições dos seus col-

legns, em consequencia
do que um per.

sonagem altamente collocado lhe es.

creveu, pedindo-lhe
para nãodifiicul-

tar os planos da situaçao, insinuando.

se lhe ao mesmo tempo a que resi-

gnasse a pasta.
_ t

O ministro condeseeude
u e sollici-

tou a sua exoneração,
que lhe fo¡ logo

coucedida,acempn
nhando-o na queda o

conselheiro Fuschiui. Foi o seu succes-

sor quem celebrou o contracto de 14

de maio, que passa por ser um dos

maiores eseaiidalos dos tempos inoder

nos. Obedeceu este por tanto á _correu-

te estabelecida no seio de gabinete, e

não é hoje estranho para ninguem,

que o principal propiiguador da ue-

gociata foi o conselheiro Joao l' rauco.

Ora este sr. quiz sempre na pasta das

obras publicas creaturas :que lhe fos-

sem dedicadas. Foi elle quem, ao con-

trario do que se passou na antiguida-

de, levou entao Eneias nos hombres,

collocando-o no bufete ministerial, .e

isto a despeito das prevenções d'el. rei,

que ji'i tinha dado de mãe á candida-

tura do menino protegido por Anchi-

ees, que lhe serviu de pae, apezar de

não ser velho nem uzar de compri-

das barbas.

Pois o contracto Hersent, não obs-

tante coutar 9 mech de existencia,

não foi ainda publicado, nem d'elle

deu e ministerio conhecimento ás côr-

tes, a deepeito d'estas tuncciouarem

45 dias!... E' tal o misterio que o en-

volve, que nem na secretaria transpi-

ra a menor noticia acerca do seu ceu-

theudo. Sabese que ao empreiteiro se

fizeram concessões ninguna, e que lhe

foi adjiidieada não só a exploração do

dc Lisboa, mas tambem o entre-

posto, abusando o executivoda aucto-

risação parlamentar concedida anteri-

ormeute á dissolução das cortes. . _

Disse-se ciu maio que o empreitei-

ro havia dispendido 3:000 com a ac-

quisição de auxílios valiosos para le-

var a cabo os trabalhos. Tudo pode

ser. Nada me sui-preliende já, ao v'er

tamanho apego as dictaduras estereis,

coiu prejuizo evidente da administra-

ção e do paiz. O grande paso é que o

gabinete encerrou as certes exacta-

mente no peri do em que cllus se dis-

unham a pedir-lhe contas dos actos

ipa sua exclusiva responsabilidade.

al-ugiiere

regorglin

noite enc

porte'

Isto é o que se diz, mas d'aqui á

verdade Deus sabe a distancia que vae

O que porém parece alastrur-se é o

descontentamento nas alturas, porque

o gabinete não sabe ou não pode go-

vernar, e é geral o convencimento de

que as cousas vão tomar dentro de peu-

cos dias uma nova faze. Qual ella seja,

é que eu não posso prever, porque na

politica portugucza só o imprevisto é

que prevalece.

-- 0 encerramento das Côrtes, que

teve como pretexto apparente os tu-

multes parlamentares,tem a sua origem

no famoso coutructo Hersent e ainda

na não menos famosa contribuição in-

dustrial, na deiiegaçño da justiça que

importa o addiamento na aprovação

dos estatutos das novas associações do

eemmercie, da industria e dos lojéstas

de Lisboa, e finalmente em outros ue-

gocios de menor tomo, mas que aglo-

merados provam á evidencia que esta

situação é iususteutavel. Não temos

governo, porque governar não é pro-

movar a auarchia na administração,

nem provocar confiictos, pondo em

checa iuonarchia. Nunca se viu no

poder gente mais facciosa netn menos

conhecedora dias necessidades do paiz.

E a despeito da crise, que vae aug-

mentaudo cem todos estes disparates,

a nova contribuição industrial leva coi-

ro e cabello. Quando os interesses di-

minueui para todas as classes, é que

o estado augmenta as taxas que inci-

dem sobre o trabalho nacional l . . .

lado mitrado do continente.

W.quer de caçar a escola.

______-'_-_-

A alimentação publica

mes realisar uma larga exportação.

Oq

Africa, faminto apenas de braços.

   

   

 

  

      

   

         

  

 

  

   

  

   

  

-- Por ultimo e como addiamento !agem

as loucas e esbanjadorus preferencias

do synhedrio ministerial. Consta-nie

que e conselheiro João Arroio, o ho-

mem dos varios nichos cujos proven-

to summaui a bella inaqiiia de 12 ou

13 contos de réis auuuaes, está nomea-

do para o supremo tribunal adminis-

t'ativo, na vaga do conselheiro José

de Mello Gouveia! Faltava-lhe mais

esta syuecura,perque o será para quem,

como s. ex.“ tem tantas commissões e

eucarges,que nem que o dia tivesse 96

horcs,o que seria fenomenal,|he permit-

tiria consagrar-se efficazuiente no tra-

ballio que exige cada uma das preben-

das do ditoso faz tudo, e que no parla-

mento se salienta pelas arrpmettidas

contra a lei e contra o regimen cons-

titucional. Em menos tempo ninguem

agenciou pitaiiça de mais valia E ain-

da espero vel-o patriarchu das Iudias,

ou passar para successor d'algum pre-

Em comparação o conselheiro Ju-

lio de Vilhena é apenas vogal do su-

premo tribunal administrativo e go-

vernador do banco de Portugal. Duas

nomeações regias, é verdade, mas que

produzem apenas 7.600â000 réis por

anne. Está muito ahaiXo ainda do seu

collega Arroio. Lembro d'aqui a quem

compete que lhe augnenteni os benes-

ses. Olhem que, a respeito de trabalho

util, correm parelhas es dois luminares

da situação. Mas em quanto ha vento,

é que é molhar a vélu, depois, com o

diluvio, ja não haverá tempo nem se-

E' muito para sentir que u'um paiz

essencialmente agricola as terras não

produzam o preciso para a alimenta-

ção publica, sendo-nos preciso impor-

tar muitos milhares de meios de trigo

e de milho para occorrer ás necessida-

des da vida. E não é aterra que nos fal

ta, que a ha aqui de sobra para a pre-

ducção necessaria e ainda para poder-

ue nos falta são governos, que

não tem havido, para cnidarein como

deviam da agricultu 'a de paiz. Se hou-

vesse governo a Penitenciaria, o Li

tnoeiro e as prisões da Relação do Por-

to não conteriam em si milhares de

braços, que convenientemente aprovei-

tados seriam bastantes para fazerem a

arroteação d'uma grande parte do Alem-

teje na sua parte iuculta, e da nessa

Retemos nas prisões milhares de

condeinuados por culpas insiguitican-

tes, que podiam ir colouisar e baixo e

o alto Alemtejopnde mais conveniente

fosse, sujeitos a regulamentos discipli-

nares, embora. como presidiados mes-

mo,n›as trabalhando na arroteação das

terras e por conseguinte no fabrico de

cereaes. Hit-os tambem ulli de culpas

mais graves o talvez com poor folha

 

  

    

   

 

autres infectos, onde a moralidade não

se apura, onde a saude se perde, onde

as forças se esvaem pela iuercia a que

se conduz a triste humanidade.

._*_--

AINDA ÁS CMSAS IM AFRICA

Em outro logar d'csta folha publi-

camos uma carta de S. Amelia de Chi-

bia, que é documento para aferir e co-

nhecer em parte da necessidade de cou-

se empenliaui os nossos compatriotas

que habitam aquellas paragens; como

do modo por que alli se está fazendo o

serviço dos correios. Chamamos para

estes factos a atteuçâo de quem com-

pete, e não levantarcmos mão do as-

sumpto em quanto não viriuos queaelle

se preste a devida atteução.

Importa olhar a serio pelas nossas

eolonias e por tudo o que a ellas res-

peita, e quando isto se não faça força

é confessar que mal irá ao que mais

interessa. Dc politiquiees está o paiz

farto. O que se precisa e o que se pede

é administração, e e que ahi tem havi-

do até agora ninguem dirá que o seja.

___.....___.__

0 Sil. MINISTRO 00 ltEthl. IXFli'fllili'llL

Plilll'itiilNlllSl'A DA REPUBLICA

A commissão executiva do partido

republicano do Porto, enviou ao ex-se-

creiario da Universidade de Coimbra

uma mensagem, em tudo notavel, e so-

bretudo notavel pelos nomes que a su-

bscrevcm. Um dos periodos d'essa meu-

é o seguinte:

O que, porém, ninguem esperava nem

presuuiia é que os homens que se caracte-

risaram carnavalescanicute de athlctas des-

temidos nas cadeiras do poder, para surgi-

rem a. cada pesso nas eohunnss do Diario

do Governo dcsuiascaradus cm pygmcus ri-

dículos e iiniuoracs, os mesmos que fizeram

da bandeira da patria nrodilha esfarrapada

sobre a qual tantas vezes njoelharatn trcmu-

los e confusos perante as nações estrangei-

ras,-es mesmos que ainda ha pouco ouvi-

ram silenciosos o encelhidos os cocos vibran-

tes da manifestação com que o :iltive tribu-

nal da nossa gloriosa marinha de guerra_

respondeu nobremente a uma injusta e Cal-i

lumniosa insinuação, - que estes homens

viessem um dia cevar n'iun zolose fiinccio-

narie publico o rancor insoleute da sua rai-

vosa importancia perante a propaganda ro.

publicans, que os actos dementados da sua

incapacidade fomentain e slargam acima de

toda a espectativn. E' pois, bciu corto que

não tem limites a audaeia des eobardos,

quando es anima a confiança (tantas vcvcs

illusorin) ds. impunidade!

Assignam esta mensagem: José

Nunes da Ponte (medico), M. Amandio

Gonçalves (professor da academia po-

lytechnica e de instituto industrial),

Manuel Borges de Forbes de Bessa

(advogado), Duarte Leite (Dr. lente da

academia do Porto).

a¡

No districto de Braga, apezar da

nova acquisição do novo governador

civil, o movimentorepublicano assume

proporções enormes. Diz isto e com to-

do. a verdade o Correio da Noite.

A onda cresce, dizemos nós, e com.

pletar-se até destruir todo o existente

se a coróa não prevenir a tempo o mal

que se aproxima.

_h-

ASSUitt'TOS D'AFRtGA

o CAMINHO os FERRO no ziiuuc

Interessam-nos muito os nego-

cios d'A frica c porque nos interes-

sam tomamos do Correio de Loanda

o seguinte artigo:

O caminho de ferro do Zaire, é um

grande erro economico se não um cri-

me de Leza Nacionalidade, porq qe vae

prejudicar o ceinmercio e a industria

do paiz, a que estão ligados todos os

interesses da nacionalidade portugue-

za. O argumento que serve para dc-

fender aquelle caminho de ferro, não

pode deixar dc ter como movel, 'inte-

resses externos, cujo tim ó tudo dispor,

para a baixa da taxa da pauta pro-

tecionista, para abrir o incrcndo da

provtncm a importação estrangeira,

porque feito que seja aquellc caminho

de ferro, a uniformidade da pauta pro-

teciouista com o semi-livre cambio do

districto do Congo é fatal; conseguiu

do pois isto, está conseguido o tim,que

é passar o coutinercio da província a

ser fornecido ein tudo, dos productos

da industria estrangeira; e depois nem

receita nem coininerciol

Diz-ee que o commercéc está fugindo

struir o caminho de ferro em que tanto d

Comvergindo pois aos nossos por-

tos, o maior do commercio de dentro

a linha de lemitação, como se vó do

augincuto successivo do valor de ex-

portação dos portos do norte,comtner-

cio que passará todo para a compa-

nhia do caminho de ferro se elle se

faz, por que tendo a compa thin, a

qual fatalmente será iugleza, 10:000

kilometres quadrados de terrenos na

região mais rica da província, servi-

dos para porto semi-franco, por uma

linha ferrea, que é sua, fará d'aquelle

counnercio exclusivo seu, ficando em

risco a nossa soberania alli, porque o

grande mal é deixul-os entrar, tendo

vias de communicaçío para os portos

do norte, visto que ninguem nos dis-

puta a soberania dentro da linha de

limitação, conservando as cousas como

estão, mais uma vez cá dentro e com

consequencias eomo a do caminho de

ferro do Zaire, e para uluui futu'i'/i pro-

xiiuo considerarem de direito ou“: de

facto já era seu!!

Conseguido pois isto. está. conse-

guide o fim, que é passar o commer-

cio da proriiicia a ,ser fornecido em

tudo, dos prediletos da. industria es-

trangeira!! De tudo aquillo se deve

concluir sem receio de errar, que o

movel da defeza d'aquelle caminho de

ferro, são interesses externos porque

vôcui u'esta província um grande iner-

cado para a nossa industria, cujo des-

envolvimento precisam prejudicar, su-

bornando-so, se preciso fôr subornar-

se, qucui se preste a delcudel-o, por

meios persuasivos já se vc-do apro-

veitamento do commarcio que está des-

viando para. o Estado Livre-dispon-

do tudo para. o nosso futuro enfraque-

cimento, por não convir que Portugal

desenvolva a sua industria, garantida

pelo graule mercado d'esta província;

cuja causa é preciso destruir mas com

apparencia sempre, do progresso e ri-

queza futura do paizlll

O Caminho dc Ferro que concilia›

va os interesses do Commercio da pro-

víncia e do paiz e que garantia um fu-

turo determinado, a industria d'aguar-

dente da província, era o que entron-

cando no vale do Bengo com o d'Aui-

baca, seguisse as Minas do Bembe,

atravessando as fei'teis regiões de Dan-

ilo c Encoge, seguindo depois para

Quicongo ou para onde as convenien-

cias politicas e materiaes o aconselha-

rcm, mas sempre a cortar o commer-

cio ao interior, chamando a esta cida-

de toda a. riqueza d'aqucllas regiões

sem precisaruios alterar o systems. pos-

tal, nem estarmos debaixo da influen-

cia do Estado Livre, visto que conser-

vauies no littoral o systems. acordado

com o mesmo Estado, porque se em

vez d'este se faz o do Zaire, fica asso-

bcrbada a industria d'aguardente com

o alcool de Hamburgo que entrará por

elle para os concelhos de leste e tudo

se prejudici a favor dos estrangeiroslll

O caminho de ferro do Zaire alem

de ser a causa da perda do mercado da

província para as industrias nacionacs

e mais tarde da perda tambem da re-

gião que explora, tendo mais a pro-

priedade de aniquilar todos os nng-

ciautes do Norte d'esta cidade até S.

Antonio do Zaire, cujos predios tica-

rão sem valor algum, quem iuileuinisa

pois os prejuizos d'aquelles que na la›

butução Commercial teem sido a ala-

vanca do progresso e da civilisação da

provincia'dí Dirão talvez que a mesma

depreciação terão os predios, feito que

seja o caminho de ferro para Encogc,

o que ó verdade, havendo porém uma

grande ditl'ereuça; que é poderem re-

sarcir esses prejuizos mudando os seus

estabelecimentos para as estações da

linha fcrrea, o que não pedem fazer na

linha do Zaire, pela rusão de que ten-

do a Companhia direito exclusivo nos

10:000 kilometres de terrenos conce-

didos, é de esperar que a exploração

commercial seja toda por cidadãos da

nacionalidade d'ella, pura mais cell; e

com mais fundamento nos disputarem

todo para os mercados do Estado Livre, aquella região; e adeus commercio e

e que só o caminho daferro o fará de- província d'Angola, que se dá de graça. guidade. A seu sobrinho o substituto, poi-ação sympsthica da nossa terra.

 

  

             

   

  

°¡°› P9"” (Que P03sa c?“"um' a haver da negociata dos predios do Porto,

deposito d elles nas libatas dos sobas,

diminuindo antes de dia a dia a causa

da producçào,pela constante cassa que

fazem ao elefante, razão é para crer,

que nunca mais em egual periodo de

tempo, o Estado Livre exportará em

mai-tim 10 p. c. do valor que exportou!

sistas de Gees. Querem reduzir a me-

reparaudo as injurias e aggravos que

asua politica vil e abjecta tem in-

eem que não hão-de prejudicar-se com

a demora. Começou o tiroteio pela cs-

proprietario e substituto. Não resta

hoje duvida que foi o sr. conselheiro

Neves e Sousa o que mais iufluiti n'es.

ta transferencia illegal, arbitraria ty.

rauica e despotica. Não estiveram nun-

ca nos habitos de s. ex.“ estas torpest

e vexatues, mas a principal base da

,sua politica u'este concelho é ser agra-

davel, até ao extremo, aos seus dele-

gados de cout-lança pmprietario e subs-

tituto, tio e sobrinho, aiubes em exer-

cicio simultaneo, porque áquelle alto

magistrado assim api-uz! A que estado

reduziram estes catõss a politica de

Fontes e de Joaquim Antonio d'Aguiai-l

Era forçoso que a fabrica de papel

da Ponte do Sotão,em que é quinhoei

ro o administrador substituto,o sobri-

nho do proprietario, obtivesse tambem

as suas regalias e privilegios. Para isso

rescindiu-se o contracto da conducção

das malas do correio, 'que se fazia eu-

ti-e Coimbra c Goes em carro, para ser

feita entre a Louzã e este concelho em

cuvallo. E' claro que esta mudança

dava o resultado desejado; ficava a fa-

brica de papel com correio diario e

pela porta, e a estação telegrupho pos-

al de Goes couhecedora e a par da

troca de toda a correspondencia entre

todo este concelho e e resto do paiz, o

que já não era cousa de pouca impor-

tancia para o chefe de estação e dos seus

amigos que constituem o grupo conhe-

cido Ramos, Chico, Pinto e Carreira.

D'cste plano travessa e endiabrado

seguiu-se a troca da caixa do correio

que se achava collocada, desde a pri-

mitiva iustallação, -í porta d'uin esta-

belecimento cujo dono 6 progressista,

para se eollucar á porta de outro cujos

proprietarios são regeneradoresl

Mas para augmcutar o brilho de

tão importante melhoramento e para

castigar-se Manuel Nogueira de Fi-

gueiredo, distribuidor rural, que teve a

tirmezii e a força de vontade sufiicicu-

tes para resistir ás coutinuadus insis-

tencias dos administradores, tio e so-

brinho, proprietario e substituto, para

que deixasse a philariuouica progres-

sista, indo tocar e cantar ua regenera-

dora, tirou-se-lhe o giro que fazia dia

riamente pelas povoações: llagras,l)ião,

Nogueira, Samora, Cazclhos e Ponte

do Sotão,embora os individuos d'estas

povoações tenham de ir procurar a sua

correspondencia, á novíssima e gratui-

ta estação, montada subrcpticia c eu-

genhosamentc na Ponte do Sotão.

Aqui tem v. sr. reductor eo publi-

co, o que valem o para que sei-vein o

prestígio o influencia dos dous admi-

nistradores tio e sobrinho, que eni tau-

to tempo de poder, nem promoveram

nem obtiveram itiii unico uielhoramcn

to para o seu concelho! A sua politica,

a sua influencia, o seu prestigia, tudo

sacrificain nos vcxauies c vingaiiçns

que hajam de praticar-se, para oppres-

são dos que não querem associar-se

(i sua politica traiçocira e despotica.

Lamentamos que o sr. administra-

dor preprietario, não queira ou não

possa continuar a ser uzn homem de

bem, serio e grave, como deve ser o

homem que quer arrogar-se a sua iiu-

portancia e prestígio, trocando a sc-

riedade do seu caracter, pela vaidade

que preside á sua politica de odiosa e

simulada perseguição, toleraudo, se é

que não auctorisa, as viiigiiiiças iucs-

quinhas eni ordem a tirar o pão a quem

trabalha por adquiril-o cem zelo e di-

Parece _ter Sldo_ ° Preferido Pam 35 Regresso“ hoje de Carregoza a Coim-

persegiiiçees e vinganças aos progres- bm o 5,., Bmw Conde_

nos as fileiras do nosso partido; não o O gr, dr. Manuel Nunes Geraldes, lente

conseguirão os Albinos. Havemos de da faculdade de direito, que tem png.

GOMBI'VM'UOS "0 n°330 P05“) de ho““ sado ninl n'este ultimo tempo, entrou

m, 005w 0 que cusmr- 531300105 e P0' ein via de restabelecimento, o que é

demos esperar; e não se fará esperar a motivo de prazer para todos os que

00033150 OPPUNUmH em que 05 “m"e' conhecem e apreciam o seu elevado ca-

tes se cut-vein ante os golpes que ha- meter, os seus serviços á instrucçâo e

VGNOB de Vlbrm'lhesi derUrQando e os seus relevantes tneritos.

ñtsldo com a mal“,rçpugfm'lte mSldm milia respeitavel. Os srs. Faustino

aos nossos correligioiiarios. Descan-,de Paiva de sá Nogueira' Ernesto de

candalosa transferencia do chefe dade, sua bm, mãe a ex):- sr'n D_

estação telegraplio-postal d'esta villa- Guudelupe de Paiva Vasconcellos Ber-

para a do Sabugal, pela rasão de não muda_ A extincm em um ema cheio

que"” me digno e ”1050 empregado de bondade, alliaudo a essa qualidade

acceitar e sujeitarse ás indicações dos uma ,.espeitabmdwle de cal-3mm. digno

dous administradores tio e sobrinho, de notar“, A seus ex_'“°' 511,05 envia-

  

  

   

  

  

  

Notas da carteira.-

Restabelecirnento.-
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uto.-Está de luto uma fa-

Paiva de Sá Nogueira e Bernardo de

Paiva de Sá Nogueira acabam de per-

Maria

mos dlaqui a expressão sentida da

nossa dôr.

-4 Está tambem de luto o honrado

e zeloso sollicitadur nos tribunaes do

Porto, sr. Antonio da Silva Carvalho.

Este nosso muito presa.th amigo rece-

beu ha pouco a noticia do falleciineuto

de. seu cunhado o sr. Antonio Manuel

Botelho, engenheiro distincto e dire-

ctor d'un¡ caminho de ferro em Victo-

ria do Espirito Santo, no Brazil. O

fallecido era sobrinho do sr. cousolhei.

ro Justino Teixeira, director dos cami-

nhos de ferro do Minho c Douro, e,

era, como dizemos, um engenheiro

distincto, uma intelligeucia notavel,

apreciado como tal dentro e fóra do

paiz. Verdadeiros amigos do doridc, e

respeitadores profundos das virtudes

de sua ex.“m esposa, significainos-lhe

aqui o sentimento que tão dolorosa no-

ticia nos causou; e, acompanhando-os

no seu desgosto, cumprimos apenas (lc-

ver de consideração e de amizade u

que não sabemos faltar.

 

(Jansorcio. _No li'orto,_aca-

ha de realisar-se o ÉHISplClüsQ euluce

matrimonial da prezada lilha do nosso

bom amigo e importante industrial

d'aquella cidade, sr. Domingos Alves

d'Azcvedo, a sr. l). Carina Alves

d'Azevedo, uma formosa senhora de

pl imorosti educação e nobilissimos seu-

timentos d'alrua, com o sr. Joaquim

Ferreira da Costa, um cavalheiro mui-

to considerado pelo seu caracter e dis.

tinetissimas qualidades.

Os dotes que distinguem os noi-

vos, são um pronuncio do veuturas

para o seu lar. Desejamos arileiiteuieu.

te que as tenham, e felicitmm-,Los1

como a seus honrados paes e, irmãos_

Grennio xkveii'ensen-

Como de costume, houve alli na noite

de segunda-feira ultima uma animada

reunião dançante, a que coucorretaui

quusi cincoenta senhoras da nossa me-

lhor sociedade. Todo o edificio, a co-

meçar pela escada, se achava uma.-

montado com gosto, sobresafudo, do

conjuncto, o salão principal,que é tani-

bcui o que melhor se presta.

Começando pouco antes das 9 da

noite, só terminou ás Õ da tuauhã,com

uma animação sempre crescente. Os

conceituado industrial, sr. Faustino

Martins, que tem cousagradoá phila-

telia todos os seus exforços e uma gran-

de

lista, não é só a primeira publicação.

ein Portugal, no seu genero, é tam-

bem das primeiras e mais importan-

tes do estrangeiro.

parto da sua actividade. O Philate-

Cai-estia.-Sóbe o preço do

milho e torna-se por isso preciso que o

governo do paiz permitta sem demora

a entrada d'este cereal. Diz-se que ha

grandes quantidades d'este genero em

Cabo Verde, e em algumas das nossas

ilhrs. Se isto é verdade,que venha an-

tes d'alli o abastecimento para o cou-

tineute. Pelo preço a que actualmente

chegou este genero, os pobres hão de

necessariamente morrer de fome.

Teinpo.-Perece querer me-

lhorar. Honteui esteve já um dia ra.

zoavel. Não choveu, e o vento foi bran-

do. Hoje o bai-omeiro sobe um pouco,

inclinaudo se por isso para bom tempo.

Descai'l'ilaineuto. - O

comboio do Douro d'ante-houtem des-

carrilou proximo da estação de Mole-

do. Houve prejuizo no materul, uma

não houve desgraças pessaaes, coin-

quanto houve-se bastante incomodo

para os passageiros.

(7 o u s equencias dos

tennporues e das chu-

vas.--A companhia real dos cami.

,nhos de ferro portugiiezes avisa o pu-

blico que em virtude de interrupção

entre as estações de Fratel e Rodam

fica, até novo avise, suspenso todo o

serviço do lado do Abrantes para mais

além de Frutal, e do lado do Covilhã

para aqucm de Rodnm. Não se vendem

bilhetes nem se acdeitam expedições de

grande velocidade para além do pon-

to interrompido. As expedições de mer-

cadorias por pequena velocidade só se

admitteui cem reserva pelos prasos de

transporte.

A cheia. no Douro.--

Da Barca d'Alva dizem-nos em 27.-

O rio, de hontem para hoje tem cres-

cido espantosameute, pois quo leva

dois e meio metros tl'altui'a mais que

o costume. A agua já está a chegar as

primeiras casas do logar.

Eamon-Hoje nãocheve e por isso

o rio começa a baixar. Se não chover

amanhã, as aguas desccrão ainda mais.

Bloedeir-os ÍlllSÍ)S.-Na

feira do CÔ, cm Paços de Ferreira, fo-

ram ante-hontem presos João do Sou-

tello e um irmão, pedreiros, accusados

de terem passado moedas de :300 réis

falsas. Da busca que ein seguida a au-

ctoridade passou i'i casa dos compro-

uiettidos resultou serem presas uma

irmã e uma sobrinha d'uquelles. Os

presos são visinhos de dois individuos

accusados de passadores dc moeda fal-

sa, mas que o jury ainda hu. pouco jul-

gou IiiOCentes.

Colheitns em 'Pho-

|11é.-,DIZCIIJ~IIQS d'alli quea colheita

do café será este anne escassa, mas

que ein Compensação a do cacau será

muito abundante, c isso compeusm-á

vantajosamentc a ditfercnça.

'Notícias de Vizeu--A

segurança publica. alii.

_O sr. Abilio da Motta, contador do

S““Ç” form“ Wow““ e "31"3'103, e t juizo, foi alii assaltado n'uma das uou-

a direcção, que se extremou em uniu-

bilidades para coui todos, teve a satis

fação de ver coroados do melhor exito

os seus exforços.

- Houtem á noite, e quando nic-

nes o esperava, um grupo de senho-

rns e cavalheiros, ein grande numero,

entraram mascarados em casa do nosso

prezado amigo c esclarecido collega,

sr. Marques Gomes, c como havia piau-

no asseuturuin alli arraiaes e dançaram

aniinailziuicutc até depois da 1 du um..

(lrugada. Escusailo é dizer que o "osso

bom amigo, sua ex.ml esposa e filha

rcccbcrain com aquella distincta fran.

queza e aiuabilidadc que os distingue,

passando-se uma noite magnifica, que

a todos deixou, decerto, as mais agra-

daveis impressões.

1“lseuti'o Alveii'euse.

-A' 2.“ recita, que se effeetuou no

sabbudo ultimo no nosso thentro. da

troupc de amadores do Gymnasáo Avei-

rense, em beneficio du phylariuouica

Amizade, assistiu, como cru ilc espe-

rar, muita gente, que assim cnicorreu

para a obra util de auxiliar uma cer-

tes proximas às Escadinhas da Sé

quando rccolhia a casa. Eram dois Oii

larapios. Um segurou-o e topou-lhe a

bocca e o outro tirou-lhe o casaco, no

forro do quul sabiam que o sr. Abilio

tinha cosido algum dinheiro ein notas.

U roubado deu parte z'i policia, que até

agora nada d:scobriu. Elle não poude

conhecer os gatuuos, porque traziam

as curas cobertas com lenços. Parece

impossivel como se faz isto á meia noi-

te, no centro d'uma cidade e :i cent

metros d'uui corpo de guarda!

-- Saiu do hospital d'aquellu cida-

de, perfeitamente curado, o sr. padre

Antonio Cardoso de Menezes, do Cani-

po. Este caralheiro, a quem a roda do

niu carro de bois tinha arrancado a

orelha direita,por lhe passar dc raspão

pela cabeça, .quando cuhido ao chão,

ua occastão que o carro passava, trou-

xe a orelha u'uin lenço para o hospital

li:i_dois iuezcs. Chegado alli o enter.

men-o e medicos de semana cozeram-

lhe a orelha a cabeça e pozeram-lbe

um apuielho, com tanta perícia, que o

bon do padre bemdiz a hora que deu

ggtrada u'uquelle pio estabelecimento:



BUSSÁGO

Antes dos homens d'esta seculo di-

rigirem seus passos para alli, nature-

zas delicadas, iufiuidm pelo desejo de

sua perfeição, lá foram tambem viver

vida de pobres, e morrer morte de san-

tos. Grande numero d'elles lá encon-

traram o porto seguro e remansado, de

onde a maré das más lembranças foge

espavoridadá se adormeceram. Nos cor-

redores do convento, sempre frescos e

illuminados a custo, por um sorriso do

sol, que se escoa a medo pelas portas

abertas das cellas exiguas, estão os re-

tratos de muitos, que decorreram a bre-

ve existencia n'aquelle asceterío; acom-

panham-nos alguns dos bemfeitores,

que, doando-lhes do seu, lhes applau-

diram a vida. Adivinha-sc que seriam

historias pungentes as d'esses homens,

que procuraram, ou antes, se esconde-

ram n'aquella selva. Uns moços, ou-

tros edosos, em tão apertada clausura,

se todos eram de inteira vocação, as

razões que lá os levaram seriam diffe-

rentes. Mau foi que elles, á imitação

de tantos outros lá de fóra, não dei-

xassem confissões ou lembranças de

sua vida. Se S. Agostinho não as es-

crevesse, não as haveria para admira-

ção: não deixaram. A communidade era

tão erma de vaidades, que até esta,a de

escrever, lhe faltava. Para o historia-

dor psychologo, que mais avalia as

épocas pelo estudo dos espiritos, que

pelos documentos e codices, é uma fal

ta irreparavel. Bem fez Thereza de Je.

sus, a santa, que reformou a ordem

d'aquelles frades; essa escreveu o bas-

tante para iuferirmos de sua vida, e da

vida psychica do seu tempo. E S. João

da Cruz? Tenho aqui as suas obras es-

pirituaes, e, por vezes, mais dizem do

estado mental da sua época-?o seculo

XVI -que se elle escrevesse relações

verdadeiras da sua vida e da vida dos

outros.

Todavia, nos retratos dos corredo-

res, ha lettreiros, que nos deixam pen-

cativos. Aqui tenho ante os olhos um,

que larga traça daria a. commcvente

historia. Rosa d'esta artez-cFui po-

deroso em o mundo; vivo, como quem

se quer viugarh Quem seria este mon-

ge, que fôra poderoso? Que azar da

sorte, ou suprema _angustia, o levou a

trocar supremacias de cidades pelo es-

capulario dos carmelitas descalços?

Ninguem o sabe: nem eu, nem o lei-

tor. Bom frade, cuido que o deveria

ser; mas da ua passagem no seculo

nada resta. E todavia, aquelles mou-

ges ascetas eram tambem lettrados,

pois a livraria d'elles, que ainda v¡ e

só tarde cousultei, era excellente. Em

classicos tinha dos melhores, e até o

resignado frei Thomé de Jesus, um

poeta, que, a escrever bem, melhor me

encanta que um bando de rouxinoes

todos juntos. Não escreveram, e' certo,

que é de nós nada dizer de psycholo-

gias da alma, ou de phisiologias do

coração. Se tudo escondemos, até as

casas em muros altos, que nem ao me'

nos' de l'óra se descobre a verdura dos

jardinsl Somos povo de frades, mas bi-

sonhos. Esta a razão porque, em con-

sas nossas, não raro claudica a histo-

ria, e ainda está por escrever. A co-

nhecida e recommenduda nas escolas

só se apego a vidas de reis e á descri-

pção de batalhas, consa a que chamam

factos memoraveis! Serão, serão; mas

a mim mais me apraz o documento hu.

mano, como é uso dizer-se; agora, e

quer-me parecer, que n vida d'aquelle

monge, trazida a limpo, muito nos di.

ria para o apreço d'uma época e para

o apreço d'um convento. Mas passo

avante, que a philosophar d'este modo,

me arredo do assumpto.

Voltemos ao Bussaco; pois se os

corredores são frescos e sombrios,a ca-

pella do convento,como se f'ôra a cons-

ciencia d'aquelles' espiritos, ermados

entre arvorcdos, é toda irísada de luz.

Ninguem a descobre, que está ao meio

da edificação, no logar que devera ser

o claustro. Para ser beu¡ nossa, bem

portugueza, tem um presepio; e as fi-

guras d'elle,talvcz de Machado de Cas-

tro, dizem claro, nos vestuaríos e in-

geuua miseria-oscostumes populares

portuguezes. São imitações dos bone-

cos picarescos do seculo XV_I, seculo

de glorias, seculo de asperrima fome;

e elles continuaram assim cobertos de

farrapos como seus antecessores, por

que a fome tambem foi seguindo es-

trada. Aquelle presepe é um remcndo

deitado na lnz,ua luz d'aquella cgreja,
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.Acudíram á minha voz os qua-

torze homens que nos restavam a bor-

do, o timonciro correu ao seu posto,

foram os outros buscar as armas, e fiz

os preparativos convenientes para re-

sistir a uma abordagem. Pouco depois,

á claridade da lua que illuminava as

aguas da bahia, em toda a sua exten-

são, avislámos cinco canoas, das quaes

uma vegou aprossadameute para nós,

permanecendo as outras immoveis a

pouca distanciudo navw. Era tripu-

lada por seis indígenas cujas feições

não era facil distinguir. Vimol-n acer-

car-se, som nos causar melo, porque

tínhamos a certeza de que uma só des-

carga das nossas baterias eeria bastan-

tc para rcpellíl-a. Os indígenas nbor-

duram sem ruído, e observei então que

entre cllcs vinha um só dos compa-

nheiros de Pierrot. O barão da Sole-

dade e cn subimos-lhes' ao encontro,

c notamos que os habitantes da ilha

~vinham armados de lançus, e dc moças

"descommunaes.

- Onde esta¡ Pierrot? perguntou

o barão ao marinheiro que tinha subi-

do para o navio.

7- Pobre cupitãol respondeu elle.

Ao ealtarmos em terra, onde nos es-

tão esclarecida, que é um amor, um

encanto de paz. Respira-se n'ella a re-

ligião de S. Francisco d'Assis,um bom

santo, que amou os humildes, e não a

de S. Francisco de Salles,tambem bem

santo,mas que deu preferencia em eu

amor aos humildes,grandes. A Magda-

lena, tão tragica na sua dôr, o S. Pe-

dro, tão aincto em seu remorso, bus-

tos eloquentes a ladearem o altar-mór,

destoam dos despretenciosos e simpli-

ces atavios da egreja.

- Porque chorus, Magdalena? por

que te ainges, S. Pedro? _parece per-

guntar-lhes o genio hieratico do logar.

Tanta paz inspiram as arvores,o ermo

é tão completo, que n'esta solidão,nem

se ouve a voz humana,que traria lem-

branças das alegrias e tristezas de fóra.

A pensar na, vida de além nós desvi-

vemos.-Porque choras, Magdalena?

porque te affiiges, S. Pedro? Sino que

toque no mosteiro ou nas ermidas,nem

é por morte de homem,nem por incen-

dio, ou rebate de afiiícção publica. Al-

gum irmão nosso será que rezel-As-

sim fallaría um genio santo, o genio

do logar; nem mais podia ser n'aquelle

encerro, onde as almas pocticas ou fe-

ridas encontraram o seu ideal -a paz;

e decerto o amortecimento das suas

paixões-o oblivio. Sei de alguns, que

do Bussaco só requereram a saude,qnc

vem do ar oxigenada das montanhas;

sei de muitos que lá fizeram requeri-

mento á morte.

CONDE nn VALENÇAS.
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INFMIES E (MENDES ASSASSINATOS

Sob esta. e iara he o Com'mbri-
. .o P . .

come de 2.3 publica os seguintes in-

teressantes artigos:

25 na Fsvsamao na 1847

Entre as atrocidades cabralinas,

uma das mais revoltantes c que causa

ram maior indignação, foi o cobarde

assassinato die alguns populares em

Villa Nova de Monsarros no dia 25 de

fevereiro de 1847,8endo um dos assas-

sinados o bacharel Joaquim Rodrigues

de Campos, que havia sido emigrado

e era nm decidido liberal, havendo

comuiandado na revolução popular o

batalhão movel de Anadia. Nenhum

dos assassinados tinha eomsígo arma

alguma. Estavam inteiramente iner-

mcs. Foi uma infame cobardia este

grande crime. O que excedeu, porém,

toda a barbaridade é o facto inaudito

que praticaram aquelles janisaros, tres

dias depois, na serra,no logar do Oqui-

lho, com um infeliz, que apesar de fe-

rido no dia 25 de fevereiro, se podera

ainda assim evadir. Descobriram-uo

alli, e no estado de quasi moribuudo

trouxeram-no para fóra da casa em

que se achava. e n'essas circumstan-

cias o fusilararm! li' horrorosol

Na camara dos pares, foi o duque

de Saldanha, como commundante, ac-

cusado por exstas atrocidades, feitas

pelos seus subordinados, na sessão 'de

19 de fevereiro de 1848. Para se des-

culpar inverteu os factos e inventou ou-

tros que nunca existiram; emlim fez to-

dos os esforços para diminuir a grande

responsabilidade que sobre elle pesava.

O dr. Anitonino José Rodrigues

Vidal, sobrinlno do assassinado bacha-

rel Joaquim Rodrigues do Campos, o

qual felizmente podera escapar de tam-

bem ser assassinado no dia 25 de fe-

vereiro de 1847, não poude conter-se

perante o que na camara dos pares

havia dito ein 19 de fevereiro de 1848

o duque de Saldanha, e dirigiu uma

carta no dia 8 de março immediato ao

visconde de Sá da Bandeira, para o in-

formar da verdade dos factos. D'essa

extensa carta extractamos os seguiu-

tes periodos:

«Foram tres os dcstacumentos que sahí-

ram em nossa perseguição, nm commandado

pelo capitão Liz., outro pelo capitão Almeida,

do cavallaria 8, o emfiin um comuiandado

pelo capitão Guedes, de infantaria-1. E' falso

que esperassemos o combate, e n'cllo fosso

morto meu tio. A verdade do facto, presen-

ceado por uma população inteira, e por mui-

tos centenares do pessoas, que no dia 25 de

fevereiro se dirigiam ti. feira da Moita, ó a

seguinte: '

Fomos avisados da chegada do capitão

Guedes á. Mealhada, e meu tio não anumu

ao meu pedido, do rotirarmos d'uma tao dos-

vantaiosa posição. Na manhã do dia 25), tão

incrme que nem um alfinete em sí levava,

meu tio sc dirigiu com o regcdor e outras

pessoas tambem ¡nei-mes, para uma pequena

altura ao sul de Villa Nova de Mousarros,

e de repente são aocommettídos por alguns

oavallarías, são mutilados, martyrisados, as-

sassinados e roubados dc tudo, ato do fato.

O rogedor não pertencia ao batalhão movcl

da Bairrada ou guerrilha, era um honrado

paravam os iiailigenns, alguns d'elles

approxímaraun-so de nós, em quanto

outros se apressavam a inspeccionar o

nosso bote, e mostrando-nos, prorom-

pernm em ferozes alaridos, delibera-

ram um momento, e um d'elles, chefe

da canoa que nos trouxe, chamado

TaiWaroa, depois de consultar os _ou-

tros, npproximou-se do capitão, e dis-

se-lhe ein mau “almost-Beni vindos

sejaes se sois subdítos do rei dos reis

e do senhor dos senhores; sendo assim,

vossa será a nossa mesa, c vossasmos

sas casas e regalos.-0 capitão agra-

deceu-lhc, e acompanhado por nós so-

guiu o emissarío indígena, que cada

vez se internavn mais no monte, ca-

minhando pelo meio de bosques secu-

lares. Chegou por fim Taitvaroa a um

sitio píttoresco, sentou-sc debaixo de

um lcto negro, deu-nos alguns peda-

ços do peixe que trazia n'uma especie

de cinto formado de folhas de palmei-

ra, e recebeu com agrado e signific: -

tivns mostras dc alegria os presentes

do nosso capitão, que Consistiam n'um

barril de vinho, chamado por elle nc-

ctar dos deuses, e alguns pedaços dc

tabaco, que mascou immedíatameute

com grande contentamento. Depois

fallen-nos das suas viagens, disse nos

que pitssál'a em França parte da sun

vida, e por isso era o unico dos natu-

raes do paiz que podia servir de inter-

prete. Cnmtudo, ao fallur da sua via-

gcm o captivciro, despedía olhares

scintillantes, e a physionomia terrivel

tomava uma expressão de odio recon-

ccutrado e inextinguivel. Taiwaroa é

alto, forte, vigoroso; a pelle tem a côr

da azeitona, c o corpo, completamente

nú, apresenta musculatura de aço e

uma robustez incomparavel. Tem a

lavrador, c uma das pessoas mais paciñcas

que tenho conhecido. A guerrilha foi disper-

sa., mas s. ex.“ omittiu, quo a casa do rege-

dor foi roubada completamente; que em Ana-

dia familias inteiras foram insultadas e esti-

veram á mercê da soldadescs; que se pm'-

mittíu que um soldado fosse mostrar a mi-

nha tia D, Marianna Rita de Campos a os-

pada ensangueutada, com que dizia haver

assassinado seu irmão (d'ella); que em Valle

da Mó foi pranchado um honrado lavrador,

som motivo algum, e que emfim o infeliz

Espranza, hcspauhol, ja_ moribundo, ferido

no dia 25, foi 3 dias depois descoberto em

um asylo, a que se rocolhora, arrancado do

leito da dôr, para ser barbaramcnto funila-

do, som processo ou formalidade algumal Isto

esqueceu a s. em“, porque são verdad.ch

E' assim que procedíam nqnelles

defensores da Carta, da Badoka, da

Ordem e da Independencia Nacional l

_ à*

MARTYRES DA. LIBERDADE

SENTENÇA DE 26 DE FEVEREIRO DE 1829

Seria quasi interminavel a lista

dos martyres da liberdade. Esses in:

felizes não duvidaram sacrificar a sua

vida, estando bem longe de suppôr

que o resultado dos seus dolorosas sn-

críficios era o que ahi se esta a pre-

sencear em Portugal. Por sentença de

26 de fevereiro de 1829 foram no dia

6 de março euforcados no caes do So«

dré de Lisboa Os seguintes infelizes

liberaes: Alexandre Manuel Moreira

Freire, de 57 aunos de edade, briga-

dciro graduado da brigada real da ina-

rinha, commendador da Ordem d'Aviz,

e cavnlleiro da Torre e Espada. José

Gomes Ferreira Braga, de 33 annos,

segundo tenente de artilharia de Per-

nambuco. Joaquim Velloz Barreiros,

de 34 auuos, tenente desligado do

exercito. Jayme Chaves Scarníchia,

de 23 annos, soldado nobre da briga-

da real da Marinha. Antonio Bernar-

do Pereira Chaby, de 20 anuos, sapi-

rante a guarda marinha.

O crime d'estes infelizes liberacs

enforcado:: foi o proclauiarem a Carta

Constitucional cm a noite de 9 para

10 de janeiro dc 1829. Agora repu-

tam os governantes quasi um crime,

pugnar pelas disposições liberaes es-

tabelecidas na mesma Carta. Por esta

forma voltamos á época de D. Miguel.

Que progresso temos feito l

JOAQUIM MARTle DE CARV'ALHOv.
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Damos ein seguida a traducção

de um excellente artigo que encon-

tramos no Journal des Debats (edi-

tion rose), o que é um appello á ca.-

rídade francesa em favor d'essa

instituição comovedorainente sym-

pathíca. Se a caridade cm França

vao esquecendo um pouco as Irmã-

sz'nltas e os seus pobres, como o uu-

ctor do artigo permitte suppor, cre-

mos que tal queixa não se applicn

a Portugal, pois tudo nos leva a

crer quo osso. instituição ganha quo-

tidianamente novas e proveitosas

sympathíus entre nós. Mas u hísto

riados rudirnentos d'esse impulso

caritatívo que produziu a tocante

associação e por tal forma interes-

sante e edificadora, que não resis-

timos ao prazer de a transcrever-

mos no nOsso jornal. E depois, não

será dever nosso prevenir um cs-

quecímento nnaiogo ao que parece

dar-se em França, agora que por

toda. a parte se estudam as causas

da iníseria publica e os modos de

remedinl-a o prevenil-o? Diz isto o

nosso collega do Jornal do Comercio.

«Entro todos os milagres feitos

pela Caridade não os ha talvez mais

dignos de admiração que as Obras das

Irmãsin/tas dos pobres, e que, brotau-

do no nosso paiz, ha uns cíncoenta au-

nos, projectou ramos vigorosos pelo

mundo inteiro. N'cste momento, em

que atravessamos :is inclemeucias do

rude inverno se 34:000 seres huma-

nos estão ao abrigo da fome e do frio,

se teem a certeza de que acabarão os

ultimos dias da sua existencia laborio-

sa sob um tecto hospitaleiro, sc na ho-

ra da morte uma mão amiga se esten-

der pata elles para cousolal-os e aben-

çoal-os, devem n'o á sublime abnoga-

ção de algumas pobres mulheres ille-

tradas que teem consagrado a sua exis-

tencia ao lenitivo das miserias huma-

nas. Como todas as obras verdadeira-

mente grçndes e destinadas a perpe-

tuarem-se, em quanto a solidariedade

humana não fôr uma palavra vã, a

Obra das lrmansínhus dos pobres sn-

hiu do nada. Pelo que respeita no ca-

testa chata, apesar de não se lhe vêr

Completamente por causa do díadema

de conchas e peunas que lhe rodeia a

cabeça, não por costume, senão talvez

por sujeitar os longos cabellos que lhe

fiuctuam asperos o negros sobre as es-

padoae e hombros. O nariz é grosso c

achatado, grande a bôea, os dentes

compridos c omni-ellos, salientes os po-

inulos, o a expressão do rosto feroz e

ntcrradora. Durante o caminho tinha

levado no liom bro n sua terrivel maça,

joguetenndo de quando em quando com

cllu como se manejiira uma palha.

Urcudo-nos em segurança, lnrgámos

as nossas armas, pelo que Taiwaroa,

que até então não tinha ccssado dc as

observar, pareceu mostrar-se satisfei-

to. Disse ao capitão. narrnndo as suas

aventuras, que não era natural d'esta

ilha, mas de Sidney, e que sc estabe-

lecera alli com sua filha \Vatnacom fu-

gindo dos europeus, que não tinham

ainda chegado até áquello ponto. Sob

pretexto dc nos mostrar aos habitan-

tcs da ilha, e depois de se informar

minuciosamente da gente que deixa-

vainos a bordo, das armas quo pos-

suiumos, dos presentes que tenciona-

vamos oil'ereccr lhes e das intenções

que levávamom tocou o seu buzio, o

mesmo que ha pouco rcsoôn, e como

se este signal fosse um grito de guer

ra, appurcceram pelas avenidas du cla-

reira onde descnuçnmos uma multidão

do indígenas, que dando gritos e agi-

tando as suas louças, chegaram a nós,

arrojaram-se sobre o pobre capitão e

demais companheiros e arrastarani-os

desnpiedudameute para o interior do

bosque.

- Ah! canalha! exclamou o barão

agitando os punhos no ar, eu lho farei

pital: nos sans começas, teve apenas a

dedicação sublime de tres pobres cria-

das da Bretanha, que certissimamente

mal cuidavam que tinham lançado os

fundamentos da Obra a mais maravi-

lhosa que se tem inscripto nos annaes

da Caridade. Marie Jamet,Jeanno J'u-

gan e Víginie Fredaniel-taes são os

nomes d'essas grandes heroinas da ca-

ridade que, sob a conducta espiritual

de um vigario modesto de Saint-Ser-

van, o abbadc Le Pailleur, tiveram a

idéa em 1840, de pôr em commum os

seus braços e os seus corações ao ser-

viço da velhice abandonada e minera-

vel. Foi no dia 15 de outubro de 1840

que essas santas mulheres receberam

uma pobre paralytíca, Anna Chauvin,

na mausarda que occupavam em Saint-

Servan. Mal que allí a instalaram, as

suas protectoras vendo, que havia ain-

da logar para um leito, descobriram

uma segunda creatura pobre e enfer-

ina que solfria, havia muitos annos,

de uma molestia incuravcl e instala-

ram-na por sua vez na acanhada c

hospitaleira mansarda.Viveu-se assim,

como se pondo, do producto de alguns

trabalhos de costura e outros serviços

que Marie Jamet e Virginia obtinhnm

a custo. A terceira ficava em casa pa-

ra tratar dos enfermos. .

Ao cabo de dez mezes as piedosas

mulheres decidiram que orgia soccor-

rer um _numero maior de desgraçados;

que urgia em sunima que a obra

tomasse um desenvolvimento muito

maior. Na rua Fontaine, perto da egre-

ja, havia um rez do chão desoccupado,

o qual constava de nina salla baixa,

sombria, hninida, casa que durante

muito tempo sorvira de tnberna. Com-

tndo, essa salla tinha a grande vanta-

gem de ser muito vasta, podendo con-

ter doze camas. As piedosu's mulheres

resolveram-se a alugar esse local, con-

tando que a Providencia as ajudasse

para poderem pagar o aluguel. Por fe-

lízes se deram elias quando as suas

primeiras doentes alli foram installa-

das em boas e alvas camas, e ainda

mais felizes se consideraram quando

em cada mu dos lados do aposento se

ínstallou uma fila de doze leitos occu-

pados cada qual, por seu enfermo.

Como sc vivia? Logo no romper da

aurora, Jeanne Jugan partia para o

campo. Em breve o espectaculo d'cssa

mulher, vestida de burel negro, com o

cesto no braço, e sempre nos labios a

supplica: «Uma esmolinha para os

meus pobresh fez attraír os olhares e

as sympathias para o asle da run

Fontaine. Todos queriam saber o que

alii se fazia. Primeiramente iam por

curiosidade, depois voltavam levando

donativos, acompanhados de palavras

consoladoras e animadoras. As esmol-

las nfiiuiam. COmtudo, as roupas fal-

tavam ubsolutnmente. As irmãs recor-

reram então a um meio engenhoso

para obtel-as.

Na festa da Assumpção, é costume

em Saint-Servas¡ enfeitar as casas e

erigir altares em honra da Virgem

Santa. As Irmãs levantaram um altar-

zinho ti "nte da sua porta: um visinho,

um bom gendm'me, encarregou-se de

pintal-o, c, depois, á guisa de colchas,

us Irmãs poseram as janellas toda a

roupa branca, bem pobre por signal,

que púSSllJEm-Cllloo ou scis camisas,

quando muito, lençol vistel-o! Um

grande numero de transeuntes per-

guntaram naturalmente o motivo d'es-

sa decoraçao tdo ínsolitn, e, por tal

forma se uommoveruni diante de uma

miscría tuo grande, que dentro em

ptiucos días foi enviada uma grande

porção de roupas brancas para o nsylo

da rua Fontaine: até algumas pobres

criadas que não tinham outra coisa pa-

ra dar, empenhurnm os scus auueis c

os seus crucifixos de ouro.

Em 1845, ás boas mulheres tocou

uma fortuna inesperada. A Academia

franceza conferiu um premio de vir-

tude de 3:000 francos, a Jeanne Ju.

gun. A santa creatura, que não sabia

nem ler nem escrever e que íguornva

até a existencia da Academics france-

za,apenas comprehendeu uma coisa -e

é que lho tinha sahido um cboin pre-

mio., e em todo o dia fez o seu pedi-

torio habitual, repetindo no mesmo

tempo «Meus amigos, alegram-ee; os

nossos pobres velhinhos acabam de

ganhar 3:000 f'rancosli E nuucalmaís

tornaram a fallar em tal.

Como progrcdíu a Obra? Porque

milagre, renovando-se incessantemen-

te, as tres pobres mulheres de Saint-

vêr todo o poder da nossa embarcação

o a lorça da nossa bateria!

- ImpOssivel, senhor! replicou o

marinheiro: esses miseravcís teem pn-

mgens ignoradas o bosques mysterio-

sos d'onde saem como feras famíntas,

e :illi occultnram o nosso capitão, que

será cruelmentc assassinado.

-- E tii, como te sulvaste? pergun-

tou o barão.

-- Quatro d'elles premieram-me, e

Taiwaron disse-inc: E' necessario que

vamos no teu navio c que uol-o entre-

gues, ou do contrario morrcrão os tens

companheiros tis nossas mãos. Procu-

rci dissuadil-o do seu projecto, fazen-

do-lhc ver que o senhor Pierrot não

cra capitão como cuidárn; mas elle

sorriu ferozmcnte, e fazendo siguacs

ucgativos,obrigou-mc a itcompauhnl-o,

declarando-me que o cuptivciro de Pier-

rot asseguram n sua existencia e a de

sua tribo, pelo que não tinha inconve-

nientc algum em chegar até ao ¡Salva-

dor. Dclibcrava o barão sobre o meio

que deveriamos empregar pura dissna-

dir Taiwaroa do son intento temcrnrio,

quando lhe observei, cheio dc surpre-

za, que as canoas, haviam dcsuppare-

cido da nossa vista, e que a de Taíwa~

roa correra de bombordo a estibordo

com uma lígoireza verdade¡ 'amante

prodígiosa. Approximei-mc da amora-

da, receioso do que alguma traição dos

indígenas nos fizesse perder toda ues-

perauça do paz ou dc victoria, e qunn-_

do me preparava para levantar :inco-

raso largar pnnno com o fim de pôr-me

a barlavcuto e evitar toda a surprezu,

senti um grande estrondo pela pôpa e

ouvi o grito de a'larma dos nossos com.

panheíros. Us indigcuas tinham salta-

do sobre a coberta, e luctavam deses-

Servan fizeram milhares de prosely- Palacio de Crystal do Porto. Em "oito

tos; como é que a modesta communi-

dade, ao depois mais numerosa sem

ser mais rica, obteve meios para alli

ínstallnr centenas de velhos? Para res-

ponder a estas questões, seria preciso

entrarmos em grandes explanações que

excederiam os limites d'este artigo. As

pessoas a quem taes assumptos inte-

ressam, podem recorrer ao excelleute

livro, vibrante de fé e caridade, que

madame Abel Ram acaba de consa-

grar á Obra das Irmãsinhas dos po»

bres. Mas por que motivo, d'csse livro

tão empolgante e ao mesmo tempo tão

reconfortante, resulta por vezes uma

impressão tão melancolioa? N'estc mo-

mento as lrmãsinhas estão tão pobres

como o estiveram na sua primitiva; os

seus 34:000 velhinhos e elias vivem á

mercê do acaso, cheias de cuidados

pelo dia de amanhã e pelas privações

quotidianas.

E é triste confessal-o: n'uma epoca

que se orgulha de ser philantropíca,

diversos pontos do edificio foram fixa-

dos outros tantos postes do Conti-clear

des rondas, › onde os encarregados da

Vigilancia vão recolher no mostrador

do relogio d'aquelle apparelho a indi-

cação da hora a que fizeram as respe-

ctivas visitas, o que os obriga a per-

correr o edificio em todas as direcções,

em rondas successivus, podendo assim

descobrir e dar alarme de qualquer pe-

rigo ou caso anormal.

-1

garem convenientes, limitando-se 0

governo a acompanhei-os com a sua

assistencia, mas não tomando a inicia-

tiva d'essas acções;

c2.° Que, mostrando-se do proces-

so que ha uma porção de terreno en-

cravado nas propriedades possuidas

pela firma Valle Flor & 0.'. e perten-

cente ao estado, como a mesma firma

.confessa, offerecendo em troca, d'ese

enclave uma porção de terreno medin-

do o dobro de superficie, mande o go-

Papeis velhos. -Sob es- vernador da província de S. Thomé e

te titulo o Jornal da Feira. de 24 diz: Principe proceder com urgencia á de-

Eucontmmos em um artigo sobre marcação official 'do dito terreno do

os Convento, da Congregação de S_ estado e suas oonfroutaçõe's, para se

João Evangelista a seguinte noticia ?Oder amem“” do valor da “0°“ Pro'

sobre a Egrejn matriz d'esta Villa.

«O nono e ultimo Convento da

Congregação de S. João Evangelista

foi o do Espirito Santo, da Villa da

Feira. Viviam no Castello da Villa,pe-

los annos de 1560,o 4." Conde da Fei-

ra D. Diogo Forjaz, e sua mulher a

parece que a caridade publica começa Conde““ D- Alm“ de Menezes- Tinha

a afrouxar. As Irmãsinhas dos pobres

passaram de moda, porque ha uma

moda para a caridade, como para to-

o Conde dous irmão-i na Congregação,

que eram Rodrigo da Madre de Deos,e

Leoniz de Santiago; e tratou da funda-

das as coisas d'es“e mundo. O dinheiro ção de um convento Perto do se“ CM'

corre para obras mais ruidosas, mais

na voga, muitas das quaes, de certo,

são igualmente dignas de interesse,

mas algumas das quacs fazem ganhar

aos seus zeladores gloria philantropi-

ca, ao passo que ninguem conhece os

nomes das Irmãsínhas que, todos os

dias, ao vento e ao frio, sob a neve e

sob achava, vão de porta em porta

esmolar o sustento dos seus enfermos.

E' preciso reagir contra aquella

tendencia. Toda a gente pode dar: uns,

dinheiro, outros, vcstuario usado ou

velho; estes, roupas_ brancas que já não

sirvam, áquelles, uma côdea de pão, e

até pontas de charuto; as Irmãsiuhns

acceitam tudo; as esmolas, as mais

modestas, transformam-se e todas teem

a sua applicação.

Não se dirá que a nossa geração

deixou periclitar uma obra admiravel

entre todas, obra que nasceu e tomou

incremento no nosso lOl'l'ã) natal.

Georges Clément.

w
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A. nossaindustrin. or-

thOpedícn.-E' para nós sem-

pre agradavel quando temos de nos re-

ferir aos progressos da industria portu-

gueza. Vimos ha días no Porto mais-

uma perna artificial,para amputação da

coxa, executada pelo exímio e conheci-

do orthopedista sr. Camillo Martins

de Araujo, da rua de D. Pedro, obra

que nos deixou maravilhados, não só

pelo aspecto do seu conjuucto, que é

bello, mas principalmente pela díspos

síção das molas que entram nas varia-

articnlaçõea do pé, joelho ecoxa-femo-

ral; os movimentos estão por fôrma

dispostos que não causam ao amputa-

do embaraço algum no andar, mesmo

subindo ou descendo ladeiras. O pé jo

ga sob duas molas compensadoras, tão

engenhosameuto dispostas que lhe dão

'a vantagem de regular-sc a inclinação

do pé, por meio de um registro, con-

forme com a altura do tacão do calça-

do que se queira usar n'elle. A barriga

_da perna e o joelho são feitos cada um

de uma só peça de couro moldado, o

que a torna muito leve e ao mesmo

tempo solida. _

Além d'aquelle magnifico conjun-

cto de movimentos de todo o appare-

lho, cujo resultado já eXperimeutado

em outros identicos que o sr. Araujo

tem fabricado para diversos amputa-

dos,como ainda hn dias o confirmou o

ex.'“° sr. dr. José de Castro Lopo, me-

dico em Valpassos.

O sr. Araujo uddícionou-lhe mais

á perna de que vimos fullando uns

acceSsoríos de altíssima importancia,

podendo suspendel-a do corpo, giran-

do esta sob tres roldanas mechanica-

mente dispostas para este tim o que

dá ao amputado uma commodidade

apreciabílissima. l

Informain-nos que o sr. AI'RUJO

tencioua adquirir patente de invenção

para estes appurelhos, cuja confecção

honra sobremodo o estimado indus-

trial portuense.

!Prevenção curiosa..-

Foi ago 'a devidamente i-cgularisndo,

de fórum n. produzir os resultados mais

eliicazes, o serviço de Vigilancia no-

cturna que hn muitos anuos é feita no

W

peradãmeute com os nossos. O sabre

Substituir¡ a carabiua.

-Ahl infamesl bradei cego de raiva.

«E antes de disparar as minhas

duas pistolas, recebi um golpe de ma-

ça tão forte, que cahiu junto do ca bres-

tante sem forças, até que a dôr, cada

vez mais pungeute, me fez perder os

sentidos. Segundo sube depois,em quan-

to eu permaneci desfallccido, a comba-

te foi cuel e eucarniçado; mas aquella

gente barbara e terrivel não desanima

ante a chumma da polvora, nem ante

as descargas defusllarin; e como ellos

eram muitos e os nossos poucos, ao cn-

bo de um quarto dc hora os pobres

marinheiros haviam pcrccido debaixQ

das maças dos aggressores apeznr de

inaudítos esforços de valentia e cora.

gcm. O unico que conseguira fazer se

forte cru o barão da Soledade, que dis-

parou ns duas pistolas que levava á.

cinta, c correu depois a amparar-me,

luctando e defendendo-se do sangui-

uarío Taiwnroa, que soltando ferozes

brudos pretendia t'eril-o com a sua ma.

ça. O barão resistiu a uns, repelir¡ ou.

tros, feriu os restantes, contratamudo

assim o seu caracter conciliador e ge-

ncroso; mas como a nossa gente está-

vesse já fora de combate e os indige-

nas crescessem em numero, tcve de reu.

der-so, não por sua vontade, mas por

salvar-me e a Pierrot, pois segundo m,

suas palavras nos tinha em mais esti-

ma que ao navio. Tudo isto se passou

rapidamente, parecendo um sonho

phantastico.'1'aiwaroa pretendeu que

o bergantim vii-asse para chegar á

praia; mas tendo-lhe manifestado o ba-

rão' que era impossivel, mandou-o

transportar para uma canoa, e arm.

jon-se sobre mim, que n'este momento

 

   

  

    

 

   

   

            

   

  

Taiwai'oa a não avarrasse com mim
O

espanto: os mastros, o volume, a obra

morta, todo o apparelho em tim apps-

tello, no logar em que existia uma Er-

mida do Espirito Santo. Lançou-se a

primeira pedra em 6 de Maio do nuno

de 1560, e no do 1566 estava a obra

já tão adiantada, que os moradores da

Villa desejar-ão a Igreja para Fregue-

zia,ao que o Convento annuio por cou-

tracto celebrado em 17 d'abríl do mes-

mo anno. E' na verdade a Igreja uma

das mais grandiosas de Portugal, con-

stando de uma só nave, mas amplissi-

ma. A Capella-mó¡- foi feita á custa de

D. Ignez de Castro,ñlha de D. Manuel

Pereira, filho mais Velho do Conde D_

Diogo, e que morreu em vida da seu

pae. Mas-:Não correspondia (diz o

Chronista Francisco de Santa Maria,

Liv. 2 Cap. 41) o corpo da Igreja ao

cruzeiro, e capella-mór. e era despro-

porção lastimosn a união de tal corpo

a taes hombros, e tal cabeça. Os Con-

des, ou menos fervercscs na protecçao,

e augmento d'aquella Casa, ou mais

opprimídos com os gastos, que trouxe

comsigo o luxo, e vaidade dos tempos,

não tratavam de reparar esta falta. Og

nossos Conegos não podiam, por mais

que o desejavam; até que a piedosissi_

ma liberalidade, e imponderavel ma-

gníficeucía d'El-Rei nosso Senhor, con-

cedeu um donativo no Condado da

Feira, para que do rendimento d'elle

se fizesse aquella obra tão desejada, e

,vencidas algumas diliiculdades, que

sobrevieram, finalmente se lhe deu

principio no anuo de 1693, e espera-

mos, que em poucos annos a veremos

acabada e perfeita, e será sem duvida

uma maravilha, porque se faz com ar-

quitectura, grandes, e magestade,

egual á da nobílissima capella, e cru-

zeiro, a que ha de corresponder o por-

tico, acompanhado dc duas eminentes

torres, o que tudo fará um 'todo (como

dissemos) admiravel, e perfeitíssimo..

N'ella existem, entre muitas, tres

notaveis sepulturas:-a de D. Manuel

Pereira, 3.° Conde da Feira., e da Con.

dessa D. Brites de Menezes, sua mu.

lher;--a de D. Diogo Forjaz, 4.“ Con-

de, e de sua mulher a Coudessa D.

Anna de Meneses;-e a do Padre Ro-

drigo da Madre de Deus, da mesma fa-

milia. Tres Igrejas se haviam unido a

este Couveuto:-a de S. Nicolau, que

era a Matriz da Villa-_a de Mamede

de Travanca, aunexn á de S. Nicolau

-e a de H. Christovão do Nogueira.

Aesiunpto importan-

, te d'zxft'ieao-O Diario do Go-

ucrno publica a seguíuta portaria:

«Sua Magestade el-rci, a quem fo-

ram prcscutcs o relatorio do governa-

dor interino da província de S. Tho-

mé e Príncipe, acerca do estado da

questão dos terrenos da Ribeira do Pei-

xe (Santa Cruz dos Angolares) na mes-

ma província, e bem assim todos os

documentos e informações a este as-

sumpto referentes: manda, pela secre-

taria de estado dos negocios da muri-

nha e Ultramar, declarar ao referido

governador o seguinte:

(1.“ Que, havendo contestação do

dominio e posse de terrenos, sobre al-

legação de pertencerem so estado, não

pode o governo decidir por si e admi-

nistractivamente uma questão que só

ao poder judicial pertence resolver,

deixando-se nos denunciautes interes-

sados intentarem sob sua responsabi-

lidade as acções rcspectivas,' que jul-

M

dava signaes de vida para ver-me con.

duzido sobre seus hombros como uma

creança e soffrer a vergonha de ter so-

brevivido á catastrophe. Taiwaroa sal-

tou commígo para uma cauôa, ligou-

me os braços e as pernas com grossas

cordas de linho, e ameaçou-me de mor-

te com a sua maça. Deixeime conduzir,

mas sem afastar os olhos do Salvador,

objecto então da minha desesperação e

das minhas dores, e quando chegamos

á praia tomaram-me alguns indígenas

nos braços, por indicação do chefe, e

deixaram-me immovel sobre a areia.

Não longe de mim a turbo. rodeava o

barão, que desarmado e maniatado ja-

zia tambem em terra, sob a Vigilancia

iminediata do segundo chefe da tribo.

'l'níwaroa havia-sc separado de nos,

deixando-nos entregues a um guarda

selvagem, e conferenciava a pouca dis.

tancia com quatro ou seis que acaba-

vam de descer das montanhas imme.

diatus, montados em valentes cavnlloa,

Um d'elles approximou-se do sítio em

que eu estava, e á luz da lua, cujos

raios lhe bauhavam o rosto, vi que eu¡

uma rapariga de uns dezesseis aguas,

extraordinariamente formosa. De re.

pente ouviu-se um estrondo espantoso

similhante a um trovão c o mar app“.

receu illumiuado por multidão de, im.

gmeutos incendiados, que volteamm

pelos ares como serpentes de f0g0,¡ue¡'.

gulliando depois nas aguas. 03 iudi-

genus correram espavorídos, soltando

gritos ospautosos, e n propria rapari.

ga que me observava teria fugido, se

por um braço. Quando voltei os olhos

para o Salvador, solte¡ um grito de

 

   

         

    

  

          

   

  

                  

   

posta, e ulteríor resolução, em har-

monia com os interesses da fazenda

publica.

t Paço,em 19 de fevereiro de 1895.

-José Bento Ferreira d'Almcz'da.a

Archeologia. portu-

gueza.-Informa um correspon-

dente de Villa Pouca de Aguiar ter

encontrado nas immediações d'aquella

villa, em magnifico estado de conser-

vação, uma caverna subterranea, que

por certo deve conter alguns objectos

dignos de menção. Essa caverna,situa-

da na encosta d'uma montanha escar-

pada e pouco accessivel, tem ingresso

por entre um amontoado de penhascos

onde com difficuldade se pôde subir

para dar com a entrada. A abertura da

entrada é baixa,mas ao interior ha um

recinto espaçoso onde se pôde estar

perfeitamente de pé. Encontram-se

muitos indícios de ter sido a gruta ha-

bitada por seres humanos. Está bas-,-

tante defumada e contém numerosos

restos de ossos misturados com terra,

os quaes mais tarde serão examinados.

Tem :nais duas cavidades para o inte-

rior, que o correspondente não poude

ainda examinar bem,o que fará porém

com a possivel brevidade para em se-

guida dar a descripção minuciosa. O

correspondente confessa, porém, que

nunca meucíouara o local onde a gruta

se encontra, porque assim o julga ne-

cessario, em vista do governador civil

do districto,por um criterio inexplica-

vel, prohibir ao citado correspondente

as suas investigações urcheologicas.

&Ian-teria“ de guerra.

para. Moçaxubique.- Im-

porta em 126 contos de réis o mate-

rial de navios e meti-nlhadoras que o

governo contractou para Lourenço

Marques. São 2 lanchas de rodas para

uavegarem no Iucomati, pelo preço de

48 contos; 2 ditas destinadas a Iuhari

ríme, 42 contos; 10 metralhadoras, 20

contos; 8 canhões reWolvers, 18 con.

tos.O, custo do transporte da expedição

é o seguinte: Companhia de engenhe-

ria, 95' praças, 21:5713800 réis; ba-

teria de artilharia de guarnição, 112

praças, 41:86:2&3600 réis; bateria de

artilheria de montanha 7:335d300 réis,

secção de administração militar, 18

praças, 3:689d100 réis; secção do

deposito de material de guerra réis

2:012d400. O regimento de infantaria

custará, se for, 179z458i$200 e o es-

quadrão 39:431d000 réis.

.às abêlhas.-Foi sempre

muito admirado o trabalho das abê-

1h35 e com razão. Uma folha alleuiã

dá ideia, n'um calculo, da laberiosa

actividade d'estes interessantes ani-

maesinhos. A abêlha procura o nectar

das flores onde pode actuar mais assu.

car. Ora o trevo contem grande quan-

tidade d'esta materia, c calcula-se que

em 125 cabecinhas de trevo se acha

uma gramma de assucar, o que dá pa-

ra 125:000 um kilogramma. Em ge-

ral cada cabecinha de trifolio tem 60

floresinhas separadas. D'ahi resulta que

a abelha para reunir um kilo de mel,

tem de visitar 7.500:000 flores, tornar

ao cortiço, e ir depor na cella o fructo

do seu trabalho. Tão diligente appli-

cação merece a admiração dos homens,

que fariam bem em seguir sempre tão

bom exemplo.

w
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Viagens do impera.-

dor da Allennanhu. a. In-

glaterra..--A respeito da proxi-

ma viagem do imperador da 'Allema-

nha a Inglaterra o !rui/i diz que ella

se effectuará do modo seguinte:

Guilherme Il chegará no sabbado

3 de agosto a Cowes, no seu yaet Ho-

hcmollem, depois de ter visitado a

rainha regente dos Paizes Baixos. Pas-

M

reoia abrazado por cem linguas de fo-

go, que destruiam o bergnutím mais

formosa de quantos se construíram nos

estaleiras de Hudson ou de Clyde. Os

indígenas que se deixaram ficar na

embarcação tinham inadvertidamente

largado fogo ao paiol. A curiosidade

custou-lhes a existencia. O gesto feroz

e receioso de Taiwan-oa revelava o seu

assombra; mas elle não tinha ainda

comprehcndído todos os horrores do de.

sastrc, pois permanecia attoníto em

meio da praia, com a longa cabelleim

solta ao vento, avermelhadas as hercu-

leas formas pelos fulgores do incendio,

lixo o ,olhar e a mão estendida para os

pontos mais abrazados, sem dar o me-

nor signal de descsperação e raiva. As.

sim se conservou mais de uma hora,

durante a qual as ligadnras me entu-

meceram o corpo, renovando-se e eres.

ccudo as dores que o golpe de maça

me produzira. Quando o chefe selva-

gem comprehcndeu que aquello incon-

dio significava a perda do navio, pu.

xou os cabellos, brandiu no ar os ter-

ríveis punhos, e exbalaudo dolorosas

cxclamações e convulsivas gargalhn-

das, tocou um clarim de guer 'i . A es.

to som, como se ellc fora ameaça e ao

mesmo tempo nuncio infallivel do vi-

ctoria, muitos indígenas, occultos até

então, correram para o nosso lado, a

entre grosseiros chufas de ensurdecer,

levantaram-nos em seus braços ao tem.

po que o feroz caudilho pronuncínva

em mau frances a nossa sentença da

morte. Que momentos tão dolorosas e

de tanto horror! Acabavamos de per..

der o nosso navio, c além de nos ver-

mos prívados de regressar á patria, a

nossa morto ia servir de diversão aquel.

les selvagens, '
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,este tempo foi expedido o telegramma

será uma semana em Com, a bordo meu jornal foi o primeiro a er infor-
do seu yacht e será durante. tres ou

quatro dias hospede de lord Lonsdale,

em Lowther Castle, para uma caçada,

dirigindo-SB por ultimo, a Balmoral,

residencia da rainha. Na nonte de sab-

badOa 17 de agosto, voltará para o seu

yacht em Aberdeen, seguindo no dia

immedíato para Wilhelmshaven.

O presidente da re-

publica. franceza. e os

llospitneS.-O presidente da re-

publica frauceza, continuando na sua

peregrinação aos hospitaes de Paris,

visitou ha pouco o hospital Lariboisié-

re, percorrreudo todas as enfermarias

e mais dependencias. Na enfermaria

de partos, o dr. Maygrier explicou ao

presidente o funcionamento de uma

incubadora artificial, na qual se acha-

vam rocemnascidos. A' sahida o presi-

dente deixou 903000 para se melho-

rar a'comida dos enfermos. D'alli Fe-

lix Fanre dirigiu-se ao hospital mili-

tar de Saint-Martin, onde foi recebido

pelo general Saussier, governador mi-

litar de Pariz. O presidente visitou to-

dos os aposentos e na casinha pro-

vou o caldo destinado aos doentes,

convidando o general Saussier a imi-

taLO_ A' sahida o presidente entregou

ao director do hospital 363000 para

que a comida dos enfermos n'esse dia

fosse melhorada.

Rivalidade jornalis-

tica._Na Illustrated American, M.

Gilder conta algumas curiosas histo-

rias de jornalistas inglezes e america-

nos. Em 1883, diz elle, o proprietario

do New-York Herald envia-me aoTon

kin para alli seguir as operações da

guerra franco-chineza. Encontrei lá

rivaes da melhor fama, entre outros

Colquhoun, do Times dc Londres; Ca-

meron, do Standard. Um dia, dirigia

me com estes dois enhores de Hanoi

a Hong-Kong, Onde esperavamos po-

der, sem ser impedidos pela censura

francesa, enviar telegrammas aos nos-

s'cs jornaes. Uma descripção de Came-

ron pode provar-nos a habilidade dos

jornalistas com os quaes eu tinha que

rivalísar em zelo. Era no momento da

guerra sul-africana, conta Cameron;

Chetewayo estava vencido pelos ingle-

zes e vinha ao nosso campo para ou-

vir as condições da paz. 0 general in-

glez, tendo-se inteirado d'isso, prohi-

biu as estações telegraphicas de accei-

tar telegrammns de correspondentes

de jornaes antes que o acto em virtude '

do qual Chetewayo se entregava pn-

ramente e simplesmente aos ingleses

estivesse assignado e o relatorio official

sobre este acontecimento fosse telegra-

phado para Londres. Nós outros, na-

turalmente, tinhamos havia muito tem-

po os nossos telegrammas promptos;

restava- nos apenas esperar. De repen-

te tive a ideia de que uma estação te-

legraphica, distante quarenta kilome-

tros do noso campo, poderia ter sido

omittida na ordem do general. Sem es.

palhafuto, sahi do acampamento, man.

dei apparelbar o meu cavallo e galopei

a toda a pressa em direcção a essa es-

tação. Antes, dera ordem ao meu crea-

do de não participar aos meus colle-

gns o sitio aonde me tinha dirigido se-

não ao fim d'um certo tempo. A sorte

foi-me favoravel. A estação telegra-

phica acceitou o meu telegramma e eu

estava quasi de volta ao acampamento

quando encontrei os meus collegas.

Contei-lhes, trinmphante, que conse-

guira telegraphar para Londres, e elles

picaram os cavallos em direcção á es-

tação telegraphica. Quanto n mim vol-

tei tranquíllamente para o campo e fiz

desapparecer todos os vestígios da mi-

nha passagem. Fiz-me encontrado com

o ajudante do general, a quem disse

como por acaso:

- Desejava saber se o general

pensou no telegrapho situado a vinte

cinco milhas.

-- By Gods no! exclamou o aju-

dante; vou immediatamente reparar

este esquecimento.

Quando os meus collegas fatiga-

dissimos chegaram ao termo da sua

carreira, não poderam telegraphar, fi-

cando furiosos quando o telegraphista

lhes disse que o meu despacho já tinha

sido expedido para Londres. Durante

official e então a todos foi de novo con-

'cedida licença de telegraphar do bureau

estabelecido no campo. Fui eu de novo

o que primeiro o fez, porque os outros

ainda não estavam de volta. quuan-

to Cameron nos contava esta historia

chegámos ao porto de Hong-Kong. O

navio em que iamos foi logo cercado

de barcos chinezes, com o fim' de nos

couduzirem a terra. Só um ecaler fôra

arriado. Todos nós estavamos d'csse

lado. De repente Colqnboun gritou:

-Onde está Cameron?

Não o encontramos em parte algu-

ma, mas bem depressa tivemos a ex-

plicação de tão mysteríosa desappar-i-

ção. Cameron dirigindo-se para a parte

opposta do vapor, fizera stgnal a um

barco chinez e a toda a pressa fôra pn-

ra terra, devendo já estar n'aqueile mo-

mento na estação telegraphica.

Colquhoun e eu estavamos descon-

fiados. Apenas posemos pé cm terra,

encontrámos Cameron, que sandando-

nos amavelmente nos animou para ir-

mos ao telegrapho.

-O meu telegramma já foi ha

muito tempo, disse elle como para nos

consolar. De repente tive uma ideia.

Disse a Colquhoun:

-Vae ver! Heide precedcl-o custe

o que custar. _

Além da minha descripção minu-

ciosa, tinha redigido um pequeno tele. p

gramma lacouico, de vinte palavras,

que declarei urgente. Dei-_o ao telegm.

phista, que exclamou (lll'lgltlfiojse. ao

collega encarregado de transmittir o

despacho de Cameron:

-Abandone tudo! Esta aqui um

telegramma urgente!

_E esse telegramma pôde prece-

der outro que já se esteja a, transmit-

  

. tir? perguntou o meu companheiro bo-

qniaberto. _

_Sim senhor, precedcria até um

telegramma official não urgente, e por

isso custa tres vezes a taxa regular.

O telegramma custou 6 dollars e

,DO cêntimos, mas em compensação o

 

   

 

   

  

 

   

               

   

  

      

   

  

                        

  

  

  

  

mado. Conseguira vencer Cameron.

era picante e o céu estava nubladO.

Não havia, porém, chuva para contra-

riar a festa carnavalesca, cesta, no di-

zer do mesmo correspondente, jaha

muito que não se tornava tão notavel

pelo numero e originalidade dos car-

ros e das mascaradas. Entre os deze-

seis carros que se apresentaram no Cor-

eo, o que_ produziu mais bello effeito

foi o das Cabras sabias, representando

umcirco, carro enorme que tinha nn-

da menos de 18 metros de comprido

por 14 de altura, sendo tirado por 12

cavallos. Um outro carro, o da Monta-

nha encantada,eraumn especie de enor-

me rochedo que passava por variadas

transformações, abrindo-se em certos

momentos e mostrando então um pa-

lacio sumptuoso,povoado de genios e fa-

das. Estes carros produziram um effei-

to notavel entre 0 publico numeroso

que assistia no Corso ao desfilar das

mascaradas.

Os socialista s a. a s-

triaeos. - Os chefes do partido

socialista austríaco realisaram no dia

20 em Vienna 12 reuniões em que re-

clamaram do governo que desse uma

satisfação aos desejos do povo para

que este se não lançasse no caminho

da revolução. O discurso do dr. Elle-

nhogcm foi tipico. Pela primeira vez,

quiçá, os chefes do socialismo austría-

co empregaram uma tal linguagem.

Até aqui sempre tinham declarado

que o povo não recorreria á força e

que desejava apenas reclamar os seus

direitos. Hoje o caso muda de figura.

Eis a passagem mais importante do

discurso do dr. Elleuhogeu':

c Aconselhamos á maioria que to-

me a serio a reforma eleitoral, porque

de contrario o caso será grave. A tem-

pestade amontoa-se. Os chefes do par-

tido socialista são impotentes para a

conjurar. O grossso do partido não

quer já os meios brandas. Queremos

o soffragio universal. ›

A multidão applaudiu delirante-

mente o orador.

Excursionístas asne-

ricanos.-Na terça-feira da se-

mana passada entrou em Malaga o va-

por Freela-nd que sahiu de New-York

em 29 de janeiro, tocára nas Bermu-

das e em Gibraltar, trazendo a bordo

439 passageiros, quasi todos excursio-

nistas. De Gibraltar para Malaga, o

vapor pel'dseu uma ancora por causa do

temporal. Logo que o vapor ancorou,

os passageiros desembarcaram e per-

correram Malaga, indo em 105 carrua-

gens. No dia seguinte partiram para

Granada. em dous comboyos especiaes.

Estes excursionistas véem visitar a

Hespauha no que ella tem de monu-

mental e pittoresco.

O rio se n a. gelado;

uma. aposta.- Refereni os jor-

naes de Pariz que em consequencia de

continuar gelado o rio Sena fez-se em

Argenteuil uma aposta curiosa, que foi

ganha por um peixeiro. Este apostára

que ntrnvessnriu o Sena ;em carrua-

gem. Effectivamente cumpriu o que a-

postára, levando comsigo a mulher, e

sendo seguãdo de numerosos curiosos

que queriam¡ vêr o desenlace da_ apos-

ta. A carruagem, e por conseguinte ao

peixeiro e á mulher, não succedeu ac-

cidente algum; mas já não aconteceu

outro tanto com os curiosos, alguns

dos quaes, como o gelo cedesse, tive-

ram um banho forçado.

impertação dos

(eai-acoes nos ¡Estados-

Unidos. _Não faltam gastrono-

mos que codlocam o caracol entre as

melhores iguarias que se pódem apre-

sentar n'uma mesa.0 gósto pelos cara-

coes para variar o seu rancho, que um

soldado romano encontrou nos fossos

das fortificações de Carthago a passa-

gem, que permittiu aos sitiantes o po-

derem penetrar n'aquella iuexpugna-

vel praça dos tempos passados. O gôs-

to pelos caracoes foi-se transmittindo

de geração em geração em certos pai-

zes. Nos Estados-Unidos, um prato

de caracoes é hoje obrigatorio a qual-

quer mesa. E como o consumo é e-

norme, a importação d'este mollusco,

que é o desespero dos nossos agricul-

tores, tem-se tornado consideravel nos

EstadosUnidos, sendo, a Suissa e a

França os paizes que maior exporta-

ção fazem de caracoes para a aquella

republica de além mar, Sendo vendido

cada milhar por 4$500. Na Suissa já

se criam os caracoes,como entre nós se

criam gallinhas, pombas ou coelhos.

E ao que parece é uma industria lu-

crativa. Em Portugal, mesmo sem in-

dustria, os caracoes pullulam e pena é

que os americanos não os levem todos

para desafogo dos borticultores.

Umari. ordens de uteri-

to litterario.-Diz-se que u

rainha de Inglaterra está disposta ,a

por em execução um projecto muito

sympathico ao principe cousorte e que

consiste na creação de uma Ordem de

meiito litterario exclusivamente bri-

tannica, compreheudendo tres classes,

a primeira de 24 membros; a segunda

de 100 e a terceira de 250.

A navegação aerea..

-Diz mr. telegramma de Sevilha, que

D. José Martin Maya, professor de

instrucção primaria na cidade da Car-

mona, inventou um apparelho que na

sua opinião resolve o problema da ua-

vegação aerea. O apparelho dizem que

reproduz com toda a fidelidade o meca-

nismo organico das aves. De uma bar-

quinha, que está pendente do appare-

lho, é dado a este o impulso e a direc-

ção, mediante uma manivelln. As pro..

vas vão realisar se em breve. Estará.

resolvido o difiicilixno problcma?. . _

duvidamos muito.

O velocipede e os ec-

clesinsticos.-Tem-se recente-

mente discutido muito a questão de

saber e os ccclcsiasticos pôdem fazer uso

do velocipede. A sagrada congregação

dos bispos e regulares, interrogado a

 

  

  

  

O Car-naval em Nice.

_No domingo magro Nice apresen-

 

  

  

   

causa de escandalo e de irrisão.

Casamentos em In-

glaterra.-Uma estatistica re-

cente estabelece que os casamentos pre-

coces são extremamente frequentes na

Inglaterra, sobretudo nos districtos ma-

nufactnreiros. Assim, em, Botton, 45

rapazes e 175 raparigas, casaram com

a edade de 15 aunos; em Stoskfort, ha

59 rapazes e 179 raparigas que casa-

ram antes dos 15 anuos. Em geral ca-

sa-se na classe opéraria ingleza entre

15 e 20 auuos, e as mais das vezes

sem o consentimento dos paes.

Na Africa. ::neural-

Dizem da Pretoria que as duas rai-

nhas do Suazilnnd abdicar-am a favor

do rei e que o governo do Transvaal

nomeou Koogh, que representava a-

quella republica africana na commis-

são uiixta, para a administrador do

Suazilaud.

(Ç) poder da. avtilhe

ria. em um combate lua-

val.-Pelo que informam a um jor-

nal estrangeiro com relação aos com-

bates navaes entre chineses e japone-

zes, um só tiro de canhão, d'esses enor-

mes canhões com que se armam pre-

sentemente os navios de guerra, pôde

decidir da sorte de uma batalha. Ape-

sar da espessura da sun couraça, o cou-

raçado chines Ping Yuan, construido

cm Inglaterra em 1890, foi mettído a

pique por uma bomba disparada pelo

navio almirante japones. O couraçado

chinez defendeu-se valorosamente com

os seus canhões de tiro rapido, mas as

balas dão faziam mais que arranhar o

temível adversario. De repente, um ar-

tilheiro, fazendo pontaria com um ca-

nhão Cauet de 32, envia sobre o Ping

Yuan nina bonba, que lhe despedaçou

a ré; o couraçado levantou-se como um

cavallo e desappareceu em seguida.

Os peritos consideram este facto

como muito instructivo e como uma

boa resposta aos detractores da arti-

lheria moderna.

Exposiçãoem Atlan-

ta.--Devc realisar-se na cidade de

Atlanta, na Georgia (Estados-Unidos)

de 18 de setembro a 31 de dezembro

do corrente auno, uma exposição al-

godocira e internacional, que promette

offerecer o maior interesse. O fim da

exposição é pôr em relevo os grandes

recm'So do sul da America, tanto agri-

colas como manufactureiras, e fomen-

tar mais as relações commerciacs já

existentes entre os Estados do sul e a

republica do Mexico, e as da America

do sul e do centro. Tambem foram

convidadas a fazer-se representar to-

das as nações estrangeiras.

Uma. povoação q n e

¡nor're de fome. -- O padre

prior de Huetor Tájar, Granada, es-

creveu ao Imparcial, de Madrid, uma

carta pedindo auxilio para aquella po-

voação, cuja afi'lictiva situação é o re-

sumo de todos os infortunios. Desde

as inundações de 1881, que custaram

a vida a muitos infelizes;dos terremo-

tos de '1884, que deixaram sem alber-

gue quasí toda a população; do cole-

ra de 1885, que se cevou com verda-

deira crueldade n'aquella iufortunada

povoação; da constante emigração,que

leva os novos e validoa deixando na

miseria os velhos, os impossibilitados,

ns mulheres e as creanças; depois das

novas inundações occorridas em 1892,

que converteram aquella campiua em

um immenso areal, e quando á custa

de grandes trabalhos se havia conse-

guido limpar os campos preparando-

os para futuras colheitas, tres desbur-

damentos successivos do Geni!, Cacio,

Vílanos, Guantero e. Algarabejo vol-

taram a assolar totalmente aquella iu-

felicissima região. Já alguem viu um

povo com maior macaca?

[Estatistica curiosa..-

A Revue scientí/íquc publicou, em um

dos seus ultimoa numeros, uma inte-

ressante estatistica da população das

vinte universidades allemães. O total

dos estudantes apurado, em 1894, em

de 28:418, dos quaes. 8:004 de medi-

cina, 7:766 de direito, 3:366 de theo-

logia protestante e 1:469 de theologín

catholica. Em numeros, a universida-

de mais freqqentada foi a de Berlim,

que contou 4:265 estudantes. No que

respeita á medicina, a universidade

mais concorrida é a de Munich que

conta 1:200 alumnos. Berlim vem logo

a seguir com uma pequena differouça.

Em terceiro logar temos Wurzburg

com 720 estudantes e depois Leipzig

com 672. O numero dos estudantes de

medicina estrangeiros é muito consi-

deravel e representa de um modo per-

manente cerca de 43 ou 44 p. c. do to-

tal, isto é, mais de 350 estudantes es-

trangeiros. Approximemos d'estes al-

garismos os que nos fornece a estatis-

ticadas faculdades francezas. Em 1891

a situação pouco tem avariado desde

essa epoca, em 1891, havia 5200 es-

tudantes de medicina em França, dos

quaes 3050 cu¡ Paris; 5730 estudantes

de direitos, dos quacs 2571 em Paris.

A theologia protestante só apresenta-

vn á9 estudantes e, nos estabelicimeu-

tos do Estado, não existem estudantes

de theolõgia catholica. Em compensa-

ção, havia 1647 estudantes de scien-

cias e 2047 estudantes de lettras. A

estatistica allenni não menciona estas

cathcgorias, nem tão pouco a de estu-

dantes de pharmacia que, em França,

attingiam 1800. Tudo comprehendido

em frente dos 28000 aluiunos das uni-

versidades allemães, todas as faculda-

des francesas, excepção feita das de

theologia, podiam apresentar 18000

estudantes. O numero dos estudantes

estrangeiros em França vao um pouco

além de 2000 dos qnacs 1000 para

medicina e 600 para direito.

As conclusões d'cstes dados esta-

tísticos tire-as quem quizer.

. Os aco n tecinnentos

do Brazil. _O íimes publica

um despacho de Montevideu, o qual,

este respeito por um bispo da Hungria não sabemos com que fundamento, diz

que havia prohibido o volocipede ao o seguinte:

seu clero, acaba de resolver definitiva- cÇommunícações da fronteira bra-

 

mente a questão. Segundo a resposta

da referida congregação, esta louva o

procedimento d'aquelle prelado, visto

tender tal procedimento a evitar aos

tou-se carnavalssoamente engalanada. padres perigos corporaes e a suppri-

Segundo um correspondente, o frio mir o que poderia ser para os fieis uma

zileira annunciam que os revoluciona-

rios tratam de concentrar-se no Esta-

do do Rio Grande do Sul sob a pro-

pria direcção do almirante Saldanha

da Gama».

O canal de Nicara-

g'an..--O senado dos Estados-Uni-

dos npprovou, no dia 25 de janeiro ul-

timo, por 31 votos contra 21, o pro-

jecto de lei pelo qual o governo tica

auctorisudo a garantir a emissão de

70.000:000 dollars em obrigações pa-

ra o tim de auxiliar a con -utrucção do

canal 'entre o Atlantico e o Pacífico,

atravez a republica de Nicaragua. A

emissão será feita pela Maritime Ca-

nal Company of' Nicaragua, sob a alta

direcção e fiscalisaçio do secretario de

Estado da repartição do thesouro. Um

conselho de 15 directores technicos to-

mara immediataniente o encargo de

proceder á compilação dos projectos e

á iniciação dos trabalhos da grandio-

sa empresa.

Um gato salvador.-

O Figaro, de Paris, dá-nos a seguin-

te noticia:

Madame Marque, que dirige na rua

Saint Sauvcnr, n.“ 5, uma fabrica de

joalheria, deitou-se muito trunquilla-

mente, deixando, por descuido, acceso

um esquentudor na ofiicinn. O esquen-

tador pegou fogo ao soalho e declarou-

se um iucendio, abrasaudo a ofiicina e

uttingindo o quarto. Madame Marque

dormia profundamente. Mas o seu ga-

to, inquieto com o clarão e com oca-

lor, saltou acima da cama e começou

a passar para ca o para lá por cima

do rosto dc sua dona, de tal tuancira

que a accordou. Mal ella abriu os

olhos, viu o perigo, gritou e accudindo

os bombeiros, apagaram o fogo, que

tinha tomado já grandes proporções.

Sem o gato e o seu aviso madame Mur-

que morreria asphyxiadu ou queimada.

Varias uotic¡as.-Cele-

brou-se no dia 19 no Cairo o casamen-

to do khediva Abbas Pacha Verifican-

do se a oeremouia nupcial, segundo o

rito mussltlmano,uo palacio de Kebbeb

na presença dos príncipes da familia,

dos ulemas e do representante do im-

perio ottomano. '

-- Dizem do Cabo ao flimes que se

descobriram consideraveis jazigos de

guano na colonia allemã ao sul da nos-

sa província de Angola.

- Na representação, no theatro

Scala de Milão, da nova opera de Mas-

cagui Guilherme Ratclef, estiveram

muitos críticos theatraes tanto da Ita-

lia como do estrangeiro, em honra dos

quaes houve um sarau na casa editora

de Sonzogno.

-- Diz-se que as grandes mano-

bras militares allemãs d'este anno se

realisarão na Pomerauin e que serão

dirigidas pelo proprio Guilherme, as-

sistindo aellas o imperador da. Austria,

o rei da Saxonia e outros príncipes.

- Perto de Moscow deu-se a se-

guinte cntnstrophe. Audavampatinan-

do em um lago 30 escholares de 13 a

18 auuos, quando de repente o gêlo se

quebrou, desappareceudo todos os pn-

tinadores, sem que um só podesse ser

salvo. Simplesmente horrorosol

-- Attinge já a 75 o numero de

cidudzs que se preparam para conse-

der ao principe de Bismarck, por oc-

casião do seu 80.° nnniversario, o dí-

reito de grande cidadão. A cidade de

Munich tomou tambem uma resolução

n'este sentido.

-- A esposa de Abbas Pacha, khe-

diva do Egypto, é circussiana e cha.-

ma-se Ikhal IIaucm,

- Diz-sc que Sardou trabalha ac~

tualmente em um novo drama, que in-

titulará Lui: XVII tomando como the-

ma da obra a lenda da evasão do filho

de Luiz XVI da prisão do Templo.

- O mar urrojou ultimamente so-

bre u. costa da Inglaterra um pacote

de cartas dirigidas a ditferentes pes-

soas de New-York e que faziam parte

das mais do Elba.

_- O ministro do commercio fran-

cez acaba de authorisar que os cartões

de visita, quando estampilhados pelo

preço minimo, possam conter mais in-

dicações e palavras do que até aqui

era permittido. Esta resolução foi mui-

to bem recebida pelo publico.

w
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. ã MULHER

A influencia do physico sobre o

moral patenteia-se nas aptidões espe-

ciaes dos dois sexos. As condições or-

ganicas da mulher fazem d'ella um en-

te semelhante, mas não identico ao ho-

mem pelos dotes da alma. Dois pheno-

menos subordinados a umternidade'de-

cideui da sua sorte: um affiuxo de sei-

va vegetativo. a favor da vida da espe-

cie, e uuia apojadura do grande sym-

pathico e da espinhal medula simulta-

neamente com uma concentração da

massa cerebral. Eis o que lhe estreita

e subtilisa as faculdades.

Esses phenouienos, quclogo se ma-

nifestmu na rapidez com que a mulher

se forma para assumir o encargo da

procrcação, dão-lho na edadc adulta

um organismo menos possante para o

seu proprio uso. mas ao mesmo tem-

po ligeiro, gracil e mimoso. E eis por-

que elln, sem ser capaz de rasgar vôos

tão altos, sobreleva cm penetração e

tudo que se pode ver depressa, vô-o

sempre primeiro; sente com mais tina

vibratibilidade e possue em grau sn-

perior o gosto atteuto dos pormeno-

res; e tanto sc distingue pelo seu geito

e pelo seu tacto iocomparavois. Quan-

to pôde couvir ti guarda d'um berço,

onde todas as minucins teem valor,ou-

de tudu se esboço. e nada ainda se de-

fine por completo, e onde começa n vi-

ver uuin creatura que éi preciso adivi-

nhar ceu¡ a intelligenciu e com o co-

ração, e que é preciso entreter, fazer

sorrir e meigamentc dourar; quanto

serve para dulcificar a vida da fami-

lia e da sociedade, evitando nttrictos,

compondo discordias e espnrzindo con-

solações, e todas as amenidades e do-

uaiies do espirito, todas as ondulações

de porte e rhytlinio de maneiras, to-

dos os amavios da voz e da palavra

que nos embalam e nos encantam: tu-

do isso lhe coube sin partilha. Ella ad-

  

quire cedo uma experiencia que torna

precioso o seu conselho; e ninguem es-

preita melhor a. occasião de o dar, nin-

guem o dá com mais persuasiva sim-

plicidade. Não é profunda, mas exce-

de-nos na delicadeza da. analyse e na

paciente exacção da synthese; e, se lhe

não aprazcm as abstracçõea nem lhe

é azado alcançar genelisações tão vas-

tas, conserva um sentimento mais vi-

vo da realidade Concreta com que nos tn praga dos pinhaes ataque com tan-

adverte dos nossos desvairamentos, ta força. Quando os pinhaes já tiverem

quando succede andarmos pelas nu- desenvolvimento tal, que seja necessa-

vens. Dizem-nn varia, mas o que ella rio o emprego d'escada para se chegar

é, é prodígiosa na fecundidade inven- aos ninhos das lagartas, só aconselha-

tiva com que diversifíca os actos mais mos o tratamento no caso dos estra-

monotonos, sem que haja repetição de gos serem grandes, porque torna este

serviço que lhe custe; e este talento, processo já bastante dispendioso, por

que é o talento do sacrifício modesto, a fina morosidade.

continuo de todas as horas, sogra-lhe Fóra do periodo que indicamos,

os merecimentos d'eeposa, e confere- não vemos meio de impedir os estra-

lhe uma preeminencia incontroversa gos da lagarta, porque são tantos os

como educadora, como enfermeira, em cordões que elias formam, d'onde de-

meio de destruir a lagarta processic-

naria, e sempre com bons resultados.

economico e expedito. Havendo o cui-

dado de observar as sementeiras novas,

não atrazem o crescimento annual, e

todas as funcções para que se requer riva o nome de processionarias, e de

uma bondade iufatigavel.

Bernardino Machado.

tal comprimento, que se torna impos-

sivel a sua extiucção.

(Revista Florestal).
m
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›- CULTURA na FIGUEIRA

S- Ame““ Chibi“, 20 de dezem' Ha um numero consideravel de es-

bl'O de 1394' pccies e de variedades de ñgueiras.
Sr. Luiz Ferreira do Souza Cruz- Esta arvore não é muito exigente na

Porto-Presadissz'mo amigo e srt-Te- escolha do terreno, logo que seja cons-

mos presente os favores de v. de 21 de tantemente fertilisado o tenha bastan-

setembro e 5 d'ontubro, a que respon- te fresquidão, quer á superficie do solo,

demos. A rasão principal da demora quer a uma certa profundidade. Ha

das cartas, não é tanto a distancia a variedades de sequeiro, que dão fructo

que nos achamos, como do ,nenhum mais pequeno e em menor quantida»

escrupulo com que o serviço postal é de, mas mais saboroso que o das ter-

feito n'este districto. Ainda ha pouco ras hnmídas. O principal meio de mul-

foram distribuidas cartas que foram tiplicação da figueira é a estaca. Esta

encontradas nos papeis velhos; algu- deve ser direita,vigorosa e ter cerca de

mas já alli jaziam havia dois auuos, dois centimetros de diametro.[)epois de

outras são abertas e outras nunca che- abertas largas covas, que devem ser

gain ao seu destino. Por estas faltas se nrejadas por algum tempo, trata-se de

acha preso um empregado do correio, as adubar e entulhnr, espetando se dc-

e veremos se isto agora melhora, pelo pois a estaca até ficar apenas com o

menos, por algum tempo. ultimo olho de fóra.

Todas as remessas de v. teem sido As figueiras novas vivem bem de

por nós recobidas, posto que algumas, parceria com outras arvores fructi-

tarde,por falta do conducção. Os vasos feras, taes como a amendoeira e a oli-

são muito bonitos mas ficariam aqui veira. A poda da figueira é inuito sim-

carissimos, pois que o transporte de ples, devendo apenas supprimir-se al-

Mossamedes para. aqui, regula R$400 gum ladrão. Para que abrigos a terra

a R$800 réis por cada arroba, e nem com a sua propria sombra, afim de

sempre se obtem conducção! Já tem obstar á evaporação da humidade do

chegado a 2$500 réis! solo, não se lhe deve cortar os ramos
E' fóra de duvida que se o governo inferiores. A distancia em que devem

não abreviar a construcção do caminho ficar umas das outras será tal que as

de ferro, verá isto desapparecer. Não arvores se nâo toquem. Uma. figueira,

se pode esperar mais. em terreno bem amanhado todos os

As colonias Que custaram bastan- aunos e em boas condições, deve estar

tes centenas de contos, estão em com- formada aos dez aunos.- Logo aos tres

pleta debandada: todos os mezes reti- da fructo. A figueira e a amendoeira

ram dezenas de familias, a crise é euor- são verdadeiras arvm'es do zum¡ da, gli.

me e como não temos memoria nos 23 vein-a, não carecendo talvez a segunda

annos que residimos no districto. As de tanto calor como a primeira, por-

transacções são a longos presos, tro- que se approxima mais da zona da a..

cas, valeq ordens, e assim, vendo-se as moreira. Entre o grande numero de

casas mais importantes em embaraçOs variedades conhecidas de tigueiras,

para satisfazer os seus compromissos. convém distinguir duas classes perfei.

Nós temos os nossos armazena cheios tamento distinctas: a figueira de figo

de mantimentos, e posto sejamos os lampo, que da duas camadas de fruc-

unicos no plan'alto que_temos agricul- to com o intervallo de quarenta a 'cin-
tura a sério, não temos a quem ven- coenta dias, e as tigueiras que dão uma

der, e assim temos alguns contos de só camada de fructo.

réis empatados, caso que se não daria Na primeira classe é considerado

se houvessetrausportes baratos. .ie primeira qualidade o figo lampo de
Estas dtfficuldades fazem com que capa pardo., bella variedade, de casca

ainda agora não façamos remessas de entre roxo e cinzento, que amadurece
fundos a v. o que bastante nos con- quando o trigo começa a alourar e cu-

traria mas fox-nos promettido para jncolheita se prolonga por mais de
breve, .um saque d'um nosso devedor, n.6,, semanas_ Segue-ge-lhe depois O ,li

e que indussaremos a. v., e então fa- go branco, em seguida o douradinho,
remos tambem pedidos de mais tres e afinal o grande figo da. capa preza, ou

charruas sem rolhas e d'umas bombas de s_ João, que em qualidade é o mais

que precisamos e saiueta de 40 a 45 inferior de todos.

kilos. As charruas são magníficas; es- 05 figos da segunda classe come.

tamos satisfeltissimos e não pômos du- çam a amadurecer por meados de agos.

vida, e não pômos duvida, em asseve- to, depois de um intervano de um me¡

 

mais d'uma vez experimentado este

Como se vê, o meio não pôde ser mais

e atacando os primeiros ninhos que se

formem, conseguimos que os pinheiros

impedimos que no nuno immediato es-

rnr que no genero, é o melhor que por

cá tem apparecido e vamos abandonar

as que temos de outros systemas logo

que tenhamos as sutlicientes. São soli-

das,viram perfeitamente as leivas e gra-

dnam-se facilmente, lavraudo a profun-

upproximadamente, em que esse frucw

desapparece completamente do comu_

mo. A abundancia então é extraordi.

naria dos bacorz'n/ws, olho da pei'dz'z,

Zafira/tos, castanhaes, de passa, brancas

e pretos, etc., e os que Be não comem

didade que se deseja.Estão perfeitamen-

te ao alcance da curta intelligeucia do

preto,que náo se entende com systemas

Complicados e são pouco cuidadosos.

Recommendei a v. a respeitavel

firma cantinercial do Mossamedes, Con-

cha ó'b Morgüdt), que desejo Sirva bem; que o sol do equiuoxio não é bas-
é firma dc mw"“ 0013531193- NãO '33' tante quente nem o ar sullicientemen-
crevemos a v.em setembro a seu respei- ,e isento de humidade para os seccar_

to quando estivemos em Mossamedes, Deve notar-se, como facto singu-

porque o nosso socio Pedro Chaves teve lar' que o figo de verão é produzido

de marchar a toda a pressa para esta. em ramo do mesmo anno. A' propor-

Rogamos a v. dizer-nos o preço de ção que os ramos crescem, vão app“.

ferro suecio de varias dlmensõeñ; 0h““ recendo figos na assila de cada folha;

pu, vergalhão redondo oquadrado,cha. e ;no explica a razão porque a mam-

pa e aço pPOPl'lo PM“ e'mhad” e qu““ ração d'estes fructos é successiva, e

M despesa! que faz até Lisbou- como nas variedades serodias, os figos

Somos das extremidades dos ramos não teem

tempo de amadurecer antes dos pri-

meiros frios.

Mas os figos temporões, que ama-

durecem em junho e julho, encontram-

se sempre nos ramos do anno anterior.
M

.- . . ~ ' .Sao fructos que uno tiveram tempo de

se desenvolver, e que só appareccm "o

____-_: nuno seguinte seu) serch acompanho-

dos de folhas. emquanto que os figos

serodios veem sempre na assila de uma

folha, como acima dissemos.

As figueiras de má casta enxer

frescos,seccam-sc ao sol, sendo os mais

cepeuiaes para este fim os rega“, ou

figo comadre, do Algarve.

Mais tarde apparecom o'stj'igos da

vindima e os martin/tos, bellos e excel-

lentes, para consumo immediato; por.

De v. etc.

(a) Pedro Chaves da 0.“.

msm conforme.

Porto, 11 de fevereiro de 1895.

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

Dssrumção na LAGAltTA

PRUUESSlONaKlA nos PINHEIROS

E' bem conhecido em todo o paiz

o est 'ago d'esta lagarta nos pinheiros ill”"se de moh“ 0“ HM““-

nOvos, especialmente nas duas Beiras. '-n'- " “mm

E' nos bastios de quatro auuos para

  

cima onde ella assenta os seus arraiacs --

destruidores, e não raras vezes os es-

tragos são f'utaes. Temos observado que

não poupa sementeiras lavadas pelos

ventos,ncm as que se acham abrigados.

A natureza,que é sempre bem pre-

CllM'O SIMPLES

Chovia.

\l t b l ' t ' "J. os es a e ecimcn os apagam-sc o

gaz, como grandes olhos de fogo sub-
vidente, dei-nos occasião propicia para

a sua destruição,aproveitando o tempo

mais frio dc cada região,em que estas

lagartas são obrigadas a recolheremse

aos ninhos, uma especie de casulo bem

fechado por todos os lados. N'este pe-

ríodo, um pequeno orifício praticado

com um pau da espessura d'uma cu-

ncta, na parte superior do ninho (que

então se acha cheio de lagartas) de

fórum que não profunda mais dc duas

polegadas e que de modo algum atra-

vesse todo o casulo, alargaudo na aber-

tura um pouco o orifício: lançando

n'elle com uma almotolia uma porção

d'azeite equivalente a pouco mais do

que possa levar um ttedul, é o sufñ.

ciente para fazer morrer todas as !a-

gartns, que ás vezes são mais d'um

cento, contida! no ninho. Temos pur rapazito, arripiado de frio,eucliarcudo.um, lindo como tu. .. mas tomba

_.-wsztsanmt _
o_ ,4 ^. t_-, .' ..1,

s .. .- _4,1 l ' L_-

v-í;

V v

em, o, _ I

eai-.7'

uisrgidos ua trevu pela. silenciosa tem-

pestade da morte. I'erdimu-se nas ca-

madas aereas os ultimos sons dos sinos

da velha cathedral, e ouvia-se quan-

do em quando, o monotono alerta das

pobres sentincllns, somnolentas e abor-

ridaa, chorando, talvez riquella hora,

as alegres noites que lá ficaram, ao

longe, na terra natal, envolvidas un.

penumbra da saudade. De uma e ou-

tra casa illuminada vinham eccos fes-

tivaes, um chilrear de ct'eanças, ins-

tauraudo as palpitantcs vibrações dos

pianos. Era n noite do Natal que o in-

genno coração dos doces lyrics de a-

nior declina ao adora-vel visiouario do

Ideal, ao dulcido artista (lo Pensamen-

to. Nu indecisa claridade das ruas,

muito cingido a parede,cnminhava um

de chuva. Mai coberto com um pedaço

de manta esfarrapada, atravez de cu-

jos buracos lhe alvejava a pelle, cabe-

ça descoberta, pnllido como uma esta-

tua de gelo. ia andando,am'lando,tran-

zido de medo. nervoso, com o coração

a pulsar-lhe desordenadamente. Che-

gou emfim a um grande passeio; all¡ pa-

rou, perto estava um banco de ferro,

semi-occulto sob uma arvore, ouja rn-

ma descia, como longos fios do lagri-

mas de uma profunda dor serena e si-

lenciosa.0 pequeno atirou-se para alii,

aconchegaudo os farrapos quanto pou-

de e entrou (le chorar baixinho, ten-

tando em vão abafar os solnços que o

suffocavam. E chovia. . . chovia. . .

A agua correndo em turbilhões,

arrastava conjuuctamente os reverbe-

ros das luzes do gaz,que a ventania

fnstigava,coui seus im piedosos látegos.

E elle, tremulo e assustado, interroga-

va as sombras, disposto a fugir á me-

nor suspeita, como se perseguido fora

por encaruiçado inimigo. De repente

applica o ouvido. . . ha rumor de vo-

ses e de passos, não, não é illusão. . .

E se fosse a patrulha? Ahl leval-o-ha

talvez preso . . . julgal-o-hia' algum

gatuno. . . que terror?. . . Mas. . . já

estão perto, , _ que fazer? Sahir d'aili,

era exporse a ser (nais depressa vis-

to. . . ficar e ser encontrado. . . Che-

gam_ , . como lhe bate o coraçãol. . .

Passam adiante. . . respira! Vão fal-

lando. . . perseguem alguem!, . . ah!

são os implacaveis Nemrods dos pro-

letarios caninos. Coitadinhosl . . . mur-

murou a triste creauçu, pensando nos

magros 'cães esfaimados, companheiros

seus de desgraça. N'isto salta um cão

para o banco. Offegante e assustado o

animal chega-se instinctivamente á

creança. . . Mas aquelles maus homens

voltam, procuram. . . que irá aconte-

cer? Trcmia o pobre pequeno; mas ce-

dendo a um nobre ímpeto agarrou o

cão, metteu-o debaixo da mantas ago.

chou-se por detraz do banco muuo cin-

gido ao tronco da arvore. Como se a

immineucia do perigo lhe communi.

cassa a solidariedade do pensamento,

os dois parias retiveram os movimen-

tos,e nem sequer se atreviam a respirar.

-- Não anda por este lado, o mal-

dito safou-se, disseram.

E partiram, os algozes da miseria,

que allivio! Então o rapazito, com o

animal abraçado sahiu cautelosameute

do esconderijo, e poz se a andar, a an-

dar, ati a um sitio ernio, onde havia

um predio em construcção. Sentou-se

ao pé de um montão de vigas, deitou

parte da esburacada manta sobre o seu

protegido, que lhe lambia as mãos re..

conhecido,at'fectuoso,e tirando do bol-

so das rotas calcitas um pedaço de pão

partiu-o em duas porções, comeu

uma, e deu outra no cão. Depois dei-

tou o animal nos joelhos, e ficou-se a

meditar, com os olhos azues gotejando

lagrimas chrystalinas; que a' conscien-

cia do justo recolhia nn urna sagrada

dos martyrios infantis.

.-- Quem seria seu pas? Nunca o

vira. . . diziam lhe que não tivera pas.

Mãe sim! Era bem linda! Os olhos d'el.

la pareciam pedaços do ceu em noites

de luar, coitndinhal Mas d'aquelle azul

tão suave choviam lagrimas, lagrimas

sem conta.

Costurava de dia e de noite, mas

os senhores das lojas pagavam tão

pouco! A's vezes nem chegava para o

padeiro! Depois adoeceu... tossiu mui-

to, e beijava-o chorando.

Uma tarde uns homens trouxeram

a maca, deitaram-n'aalli, e levaram-

n'a. Ella, coitadinha, não disse palavra

estava muito branca. muito branca.

Bem gritava elle que queria alli a

mamã , . . levaram-n'a . . . e nunca

mais voltoul

Nunca maisl. . . Nas sombras da.

noite arrastavam-se as eccos do longi-

quo rotlar dos carros. O vento execu-

tava a partitura estrondeaute dos mi-

sereres dc dezembro. . . E chovia,cho-

via. . . chovia. . .
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Veiu a madrugada, toda envolvida

no seu manto de neblinas. Extenuado

pelas desvniradas correrias nouctur-

nas, o vento repousnva agora, um e-

brio após desordenada orgia. Inquieto

cum a noite que fizera o architeto foi

o primeiro aappareccr na obra. Foz-se

aobservar se a chuva e o vento te-

riam produzido qualquer estrago,

quando reparou no pequenito que dor.

mia, escorrendo agua. e com o !cão

muito abraçado.

Commoveu-se o homem. Lagrimas

lhe accudiram aos olhos, e invadin-

lhe a alma uma doce compaixão.

_Que fazes ahi, pequeiio'P--E sa-

cudia-o brandamente.

Estremeceu o orphãosinho, e titan-

do os lindos olhos no desconhecido,

murmurou muito assustado:

-O' meu sr., perdoel Nós não ñ:

zeinos mal a. ninguem. . . Não ins

mande prender, nem mande o cãosi:

nho para a carroça. Coitadinhol. . .

ld apertava o animal contra o doce

coração, suffocado em prantos.

O mestre d'obras conteuiplava o

quadro, enternecido c encantado.

Que adoravel aquelln crcançal Os

cabellos loiros dcscíainvlhs em precio-

»sos unneis pelas faces, branca, branca

como um sonho de arminhos. E_ era

tão meiga a expressão da sua physic-

nomia, que era impossivel fugir-se á

attrncção mugnetica que d'cla emanava.

_Como te chamas?

--Mario, meu sr.

, _E teu pae?. . . E tua niãe'f. . .

--Pae, não tive nunca. A mamã

.levaram-na uns homens na maca, ha

muito tempo, c nunca mais voltou!...

Pelo rosto do nrchitocto passou

t uma nuvem de amargura. E' que a.

(historia da. sua infancia tinha pontos

'do contacto com aquelln.

--Vezn cá, meu pobre menino, e

estreitou-o demoradnmente nos braços.

-Tambem fui orphão c abando-

nado! Tive fome; tive nmgoas do par-

tir o coração! Mas luctcil chgi como

um titan, e veucil Hoje, que sou iu-

dependeute, quero santitícar a minha

abuudauciu. E' filha do trabalho c da

honra, tem o direito de exercer o bem.

Queres tu ser meu filho? Ah! tive

E!-qm ..



partiu, que dor! em uma madrugada

de abril. . . e nunca tuais voltoul. . .

sa do artigo das Novidades, artigo que

elle sabe ser producto das instaucias

d'alguem que faz parte do gabinete.

O tal artigo ia promovendo um en-

contro pelas armas entre o ministro e o

sr. Emygdio Navarro, auctor d'elle.

Chegou a haver trabalho entre os padri-

nhos, mas afinal, declarando estes que

os eontendores tinham em differentes

occasiões dado provas de valor acima

de toda a exeepçâo.o encontro no cam-

po era dispensavell Isto ninguem dirá

que é sério. Um ministro da coroa a

desafiar um escriptor porque lhe cha-

mou marinheiro d'agua doce e porque

lhe disse mais umas cousas assim, tem

graça. Tudo isto está a pedir reforma

nos costumes e mais seriedade nos ho-

mens, mas é d'isso que se não trata. -

- O sr. Bernardino Machado,que

não suporta injustiças sem desforço,di-

crcança que redime milhares de almas rigiu ao Diario Popularaseguinte carta

de homens! “Sr. Redactor.-Segundo o Diario Po'

Como se houvera comprehendido ,pula-r d'hontem ha nas escolas industriaes

tudo, c cão veio afogar humildemente 0 00mm°míil65 31 PTOfOSOrf” Pr°V¡5°rí°5_› 9

o architecto, e Mario transportado de dos quacs nomeados por mim. Para cVItar

. .. . confusões, devo dizer a v. que os que no-

mcg““ bel-lou'lhe as mãos? e dlsse'lhe meei foram: 2 para 2 Iogares vagos, interi-

apontando o ceu: namoute, em quanto não se reeuchiam or

P i u 'l ' l p P»- ae. L eu quern o pae. . . veja concurso; 2 conductores d'obras publicas, l

Um mio du ao¡ rasga“, o nevoe¡_ fiscal dos caminhos de ferroe l desenhador,

ro, e vinha n'uma espiral de bençãos,
desnecessarios nos seus quadros, cujas apti-

. . dõss foram a roveítadas ara o ma 'sterio

asperglr com atomo de otro a acena p P g¡ '

adoravel. E ao longe, os sinos da ca-

indo 2 para as novas escolas da Figueira

da Foz e de Aveiro e os outros 2 para as

thedral repieavam . . . repicavam. . .

Angelina Vidal.

escolas Affonso Domingues e Fradesso da

*-

Silveira, onde s. pepulação escolar os recla-

mava; 1 monitor que exercia funcções de

GAIl'l'A DE LISBM

26 DE rsvsnamo na 1895.

professor na escola Affonso Domingues, e

que, como era de justiça, recebeu o título

_ de professor; l para a escola de eomrnercio

Assumpto forçado de todos as pa- de L'Éboal 01 que¡ té"“ (1° 5°'.PBSO Pei¡

- lestms é a situação do govenw, que Associação Commercial; 1 gratuito para o

~ . . . ensino da arithmetica e geometria na escola

“3° POde ser mais crmca e que é em? Affonso Domingues, onde esse ensino não

ctívamente deploravel. Mal com o palz existia e era de toda a convenieucia.

ha muito e diz-se que agora mal com Lembro-me ainda de que chamei ao ser-

a coroa-nâo por virtude de má von- “9° 2_ ant'gOB professores da escola Rodri-

tade (resta, mas pelo desengano a que goes Sampaio, addidos ao ministerio do rei-

_ . . no, que não foram cemtudo iminediatameu-

Chegou-de que tem andãldo ¡lludlda te' perceber mais do que tinham na inseti-

-0 seu termo chegou emhm, embora vidade. E fiz isto, eroando novos centros de

as suas gazetas afiirmem o contrario,

embora os correpondentes dos jornaes

de província que lhe são affectos di-

gam para ahi o contrario. A crise sen-

te-se e deve manifestar-se por toda esta

  

  

   

 

    

    

  

   

   

  

 

Duas lagrimas lherolaram na face.

Mario baixou tristemente a cabeça.

- Estás encbareado. . . tremes de

frio. . . deves ter fome. . . vem comi-

go iunocente, vem!

--- Vou, mas. . .

-- Mas?

- Dá' licença que eu leve o cão-

sinho ?. . .

-. . .E se não desse?. . .

- Se não desse. . . eu não ia. . .

ficava ao pé d'elle. . . porque tambem

não tem ninguem n'este mundo.

E a creança erguendo os olhos lim-

pidos e brilhantes fitou o seu protector

com serena dignidade.

- - Traze o teu protegido, meu fi-

lho. Elle deve-te a vida, e eu devo-te

a, felicidade de encontrar uma alma de

  

  

               

    

   

    

  

  

ensino no paiz, duplicandoo, pode se dizer,

pelas provmcias, e quadruplieando-o na ca-

semuna. Para atenuarem o effeito cau-

sado pela versão que ha dias corre-

pital, e ao mesmo tempo que dispensava das

de crise-os orgãos ministeriaes afiir-

ewolas um professor do cheu que n'ellus en-

contrara deslocado, e supprimia a despcza

annual de 2:5206000 réis com professores

mam que a reforma administrativa irá

á assignatura na proxima quinta-feira,

seguindo-se-lhe depois a reforma elei-

toral e a dissolução -um nunca acabar

de altas e incommensuraveis conces-

sões,que a verificaram -se poriam o paiz

em fogo e a cabeça dos dietadores a ar-

der. Mas nada d'isto sueeederá, porque

o Rei não concede mais dictadura. E'

positivo. E se não,veremos. A assigne-

tura da reforma administrativa deve

dar-nos a indicação de futuros succes-

sos. A coroa concede-Ibn? Se sim é

possivel que lhe conceda o resto e en-

tão o gabinete conserva-se. Se não Ili'a-

concede, tem de demittir-se immedia-

tamento, e a questão é então de pou-

cos dias, como já disse.

Resta saber quem vem. E' ponto.

claro para muitos, é ponto duvidoso

para alguns. O que deve ser sabem-o

todos, o que succederá vel-o-emos.

._ E' tão complexo o projecto re-

formador do sr. Ferreira d'Almeida,

que, se o gabinete consegue vencer as

difñculdades que o ascediam, muito te-

remos que ver pela pasta da marinha.

O que consta desde já é o seguinte:

.Remuneração dos governadores do

ultramar, ficando os menos retribui.

dos com 3:000't5000 e os mais retri-

buidos com 6:400t3000 réis. Ha um

pequeno augmento de despeza de uns

3:000d000 réis. Reduz as ajudas de

custo qnasi ao antigo padrão, passan-

do a maior de ÕOOdOOO para 3003000

e sendo a menor de GOÊUOU. Reorga-

nização das capitanias, e criação do

quadro de auxiliares do_ serviço naval

para estes e outros serVIços geraes,em

substituição do quadro de aunliares

do da administração naval, que em-

prega sómente os sargentos com o pos-

to de guardas marinhas, segundos te-

uentes e primeiros tenentes como em-

pregados dc escripta das secretarias,

emquanto no novo quadro, que se or.

gauise,entram em dada proporção mes-

tres e sargentos e terào o vencimento

de categoria e o de exercicio, igual ao

dos officiaes do exercito de igual cate-

goria;- este pessoal empregar-sem¡

nas delegações das capitanins dos por.

tos, ua auditoria e no almirantado.0r.

ganização do corpo de pilotos com os

vencimentos fixos e gratificações, con.

forme a categoria dos postos e refor-

mal-o como policia marítima, pois que

é este o primeiro individuo que entra

a bordo de qualquer navio que deman-

do os nossos portos;-- substituem-se

todos as percentagens e encargos de

estes serviços por uma quota sobre a

tonelagem da embarcação, não indo

além de um certo limite. Reorganiza-

ção do quadro dos oliiciaes de mari-

nha militar, acabando com o quadro

vario e complementar, formado pelos

addidos supranumerarios, em serviço

no ultramar,sm conmiissões especiaes,

ao serviço extraordinario de outros mí-

nisterios, etc., e fixando um quadro

sem estas portas falsas e determinan-

do›se o numero de oliiciaes que, por di

ligcucia, nunca superior a trez annos,

podem estar em ocmmissões de outros

ministerios ou no ultramar. Calcula-se

ainda assim que haverá uma economia

de 5:000$000 réis. Reducção do qua-

* dro do eommissariado naval. Equipa-

ração dos vencimentos dos sargentos

com a mestrança, acabando com as

gratificações que aqucllcs teem por

serviços especiaes, como compensação

da melhoria geral. Finalmente apro-

veita muito da despesa do arsenal pa-

ra obter esquadra c formar escola da

moderna construcção. Será crcada n

terceira escola de nlumnos marinhei-

ros já ha muito autorizada por lei.›

Tudo isto é bastante até para au-

gmentar a inquietação dos collogas,que

declaram nãoo poder ntnrur,pr0m¡rttn-

do desemharaçar-se d'elle o mais bre-

ve que possam. A diliiculdadc, porém,

está. em conseguirem exptllsttI-O, mas

n'to o conseguirão. Qualquer din que-

bra os quentes a algum dos collegas c

ttlvez isso não tarde muito, indignado

v agora mais com algum d'elles por can:

   

  

  

   

   

   

  

   

estrangeiros contratados.

estes esclarecimentos. E son, com toda a een-

sideraçlto, de v.cte.- Bernardino Mac/tado. ›

e sobre todos on incomiuodos que tem

za que muito o faz solfrer. Sinto como

   

   

 

   

    

   

  

 

     

  

    

  

  

  

  

Peço a v. o obseqnio de dar publicidade a

A isto não ha que responder-,porque

a verdade é o que ahi se aíñrma.

- Ha muito tempo que o sr. con-

de de Restello não passa bem. Agora

sofi'rido veio-lhe um ataque de inaceit-

proprios os iucommodoa do illustre

titular, que possue todas as qualida-

des boas que distinguem um perfeito

homem de bem .

-- Está em Lisboa a Sr.ll Condes-

sa de Penha Longa. Esta respeitavel

Sr.l vem aqui tratar negocios da sua

importante casa, voltando depois para

a província, pois que só se considera

bem ao pé dos seus azylados, de quem

é desvelada protectora. Os pobres do

Coutoe freguesias vismhas hão-de sen-

tirasna falta. Lucram com isso os seus

pobresinhos da capital, pois que em

toda a parte cooita grande numero de

beneficiados. Que Deus prolongue tão

util existencia é o que todos instante-

mentc pedem e desejam.

- O sr. Eça de Queiroz,nosso con-

sul em Pariz, chegou hoje de França.

-- O carnaval esta-se passando

sem incidente motavel. O dia de hoje

está melhor, a chuva cessou e muita

gente se prepara para passar a noute

nos theatros.

- 0 Tejo tende n. baixar e isso é

já um bem. Nas terras proximas os

prejuizos nas sementeiras são grandes,

quusi todas teem de ser feitas de nch

para o que se esperam sementes de

fóra por que as reservas de trigos tre-

meses esgotaram-se por completo e são

estes agora os unicos que teem de ser

adoptados visto o adiantado da epoca

agricola nao permittir que seja semea-

da outra especie. '

-- Foi aposentado o parocho da

egreja de S. Miguel do Matte, no con-

eelho de Vouzella, o revd.° sr. Affonso

Maia de Loureiro.

-- As ultimas noticias de Loanda

dizem que morreram alli Manuel Al-

meida, natural de Estarreja; José Pau-

lino Nobre. natural de Aveiro; José

Fernandes da Silva, natural da Meda;

Julio da Silva,natural de Vizeu; Frau-

císco Manuel Reinaltes, natural de

Melgaço e Francisco Teixeira, natural

de Santius. Y.

A' ultima. !sarau-Asse-

vera-me agora. pessoa. competente

muito proximo. dos ministros, que

a crise e positiva. e que se declara

sem demore.. E' no conselho de mi-

nistros d'amanhã que e. resolução

se tornará definitiva. Y.

,-_-._-
__-

CARTA Illl fll'l'lll

27 os FEVEREIRO DE 1895.

Chegou o novo juiz de direito, sr.

dr. Antonio Teixeira Neves Martins,

que tomou logo posse do cargo. D'este

modo fica dispensado do serviço o sr.

dr. Descalço, que no pouco tempo que

exerceu as funcções de julgador pro-

vou até a sociedade quanto é parcial e

faccioso. Sempre o mesmo!

- Os nossos amigos srs. abbade

da freguezia, José Pacheco Polonio e

padre Manuel d'Oliveíra Baptista vão

melhores, espc 'ando-sc que muito bre-

ve se restabeleçum completamente.

-- A camara creon aqui mais um

mercado para dilferentes generos.

- Regressou o sr. administrador

do concelho, que esteve algum tempo

fóra, com lincnça.

-- A tempestade e as chuvas que

açoutaram o paiz tambem por aqui fi-

zeram estragos. Na estrada da villa

para o Furadouro as aguas prejudica-

rain-a muito, principalmente nos pon-

tos onde passavam riachos. O tempo

porem parece querer melhoram-Z.

_+_

Ntll'IIJIAS Iltl ESTRANGEIRO

Continuam a ser sem importancia

politica as noticias que os telegram-

mas nos fornecem. De desgraças moti-

vadas pelos excessos dos tem poraes

constam elles apenas. Isso e mais nada.

  

   

CASA DE MODAS

LOPES ils ssousiiu t comuna

85, 287, 289, 291, 293-RUA DO OURO

LISBOA

  

MEM III SEPARAÇÃO

' ELO juizo de direito da comarca de

P Aveiro e cartorio do escrivão do nteiramente vegetal.

õ.° ofiicio correm seus termos uns au-

tos d'acção especial de separação de

pessoas e bens em que é auctora Maria

Anna Simões da Maia, casada, lavra- f

dora. do logar de Sarrazolla, freguesia

de Cacia. d'esta comarca, e ren, seu

marido Manuel Rodrigues da Costa,

lavrador, residente no dito logar de

Sarrazolla.

O que se faz publico em cumpri-

mento do artigo 448 do' Codigo do

Processo Civil.

Aveiro, 15 de fevereiro de 1895.

Verifiquei.-O juiz de direito,

Eduardo da Costa. e Almeida.

0 escrivão interino,

Evaristo Corrêa. da Rocha.

_L'OTERIA

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remctter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murincllo.

cousurnuuo usudo-uiriiuco

DE

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

Rua dos Marcadores, n.° 10-..1.o andar

AVIÊIRO

FUNDIÇÁO DO OURO

PORTO

 

Sr. redactor do Campeão das Pro-

ofncias.-Para que o publico tenha co-

nhecimento de quanto na B'abri-

ea. da. h“undição do Ou-

ro se trata constantemente de dar ás

suas eonstruoções mechanicas, a par

da maior solidez e perfeição, toda a

possivel elegaucia, rogo-ltte o especial

favor de mandar publicar no seu im-

portanto jornal o attestado que junto

envio, o qual muito se recammeuda

pelo facto de ser passado por um in-

dustrial tão nuctorisado e pela circuns-

tancia de nos ter obsequiado com encom-

menda de 3 importantes caldeiras gera-

doras de vapor, dentro de tres armas.

Sou com consideração

De v. etc.

S. C.-Porto e Fundição do Ouro,

31 de janeiro de 1895.

O director gerente,

Luiz Ferreira, de ,Souza Cruz.

Tendo-me o sr. Luiz Forreira do Souza

Cruz, digno gerente da NOVA COMPA-

NHIA DA FUNDIÇAO DO OURO, forne-

cido tros caldeiras geradoras de vapor para

a minha Fabrica de 'l'ocid0s, sita nas De-

vezas, Villa Nova de (iraye, a l.“ construi-

da ein novembro do lb'Ul, do comprimento

do b'”,í›tic. e do dimuelro interior 1'“,70e.,

que principiou a fans-cional' cm julho de

1803; a 2.“, do ogual medida, construida em

março do corrente anno e que prmcipíou a

l'uucciouar em julho do referido nuno; e ain-

da a 3.“ construida em agOsto do nuno pre-

sente, do comprimento de 4'“,20 e. e diame

tro lm,Õ0 e. que principiuu a funccionar em

outubro p. p. (1894), todas do systems

PANTIN; declaro que mc dou por comple-

tamente satisfeito muito principalmente das

duas ultimas, de uma coustrucção segura e

elegante, que honra. sobremaneira a fabrica

onde foram construídas. Faço tambem co-

nhecido que as duas primeiras estão carim-

badas a 't' kilos e a terceira a 8 kilos, pres-

sito u. que podem fuuccionar.

Villa Nova de Gaya, 1 do dezembro

de 1894.

(a) José d/Iariani.

ÉAMBISTA 'MSN

78, RUA DO ARSENAL, 78

 

Loterias-aja venda n'esta casa

'2.' GRANDE LO'I'EllIA DO ANNU NOVO

7 DE lIAIlÇIl

Sorte grande..............

Immediata. . . . .

Terceiro. . . . . . .

40:000y3000

1 :3:000d000

4:000;5000

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'estas loterias

são satisfeitos a volta do correioÃ

...a-..no.-

O Cambista Testa aceeita agentes nas

províncias para a revenda de bilhetes e cau-

telas e offerece boas vantagens. J

Dirigir ao

Cannbísta 'FIES'PA

LISBOA'.

   

  

   

  

pessoas que querem

um PURGATIVO do

primeira qualidade, agra-

da vel do tomar. quo não exige

regime:: espacial algum nom

modificação alguma na¡ habito¡

o occupaçõoo, !enem uso das

AFAMADAS

PILULAS PURGATWAS

' do Doutor

  

   

 

    

   
  

 

    

   

 

Qualquer caixa cujo

mtuln não levasse o

todo aliando.

restaura ao cabello grisalho. a sua vitalidade e formosura.

maneira que sahem baratOS, porque um vidro dura muito tempo.

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Par
a purifi-

car o snuguedimpar o corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-0 remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronehite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e bilíosas

 

   

   

 

  

   

  
   

  

   

   

  

 

  

  

     
  

    

   

    

   

  

  

  

  

  

  

 

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor pnrgativo suave e

_n__.._

.-0..

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

VEIlMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra Iombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falhe, offer-ece-se para restituir o dinheiro. caso o doente tenha

ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado.

 

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. u pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes Jannes Cassels à: 0.'. rua do Mousinho

da Silveira, 85, 1.°--PORTO.

CONTI _IILllIO ll 0 Ollllllll

ENXOFRE ESTACIO

A melhor preparação cuprica para formar com a calda hordaleza o tratamento da mais segura sílica-

cia contra os :iluqucs do Mildto ›or mais violentas que scjzun, tornando inutil o emprego do enxofre stm-

ples, como provam à evidencia 'ill'ercnlcs documentos c uni folheto contendo indicações praticas indispen-

saveis para este tratamento absolutamente ellicaz c estampas demonstrativos, o qual se oll'ei'ecc gratis a quem

o pedir

   

S'ULb“.zLTO 1)E COBRE

DE PUREZA GARANTIDA

PULYERIZADORES

Dos melhores auctorrs de 8,5000, 953000 I0à000 reis.

Pedidos (i Companhia Porltlgurzn llygiene; Fabrica a vapor Campo Pequeno, I7,cscr¡plorio,Recio,59,l.°.

PÓS DE KEATING ' EEÊÊÊÊEJOS

PÓS DE KEATlNG M pàãsgês

POS DE KEATING MOSÉAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE inofensivo:: para Os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dilierentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appareeem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico uefas latas tenham a assignntura do inventor

Ihomas Keating, e emer hadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanqueiros, 114,1.” andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.
'

1365 de Keating'.

Pós de Keating'.

Pós de Keating'.

_ CAMÊÍSTA 'FESTA

78, mu nn insulin. 73

ITSTA casa e a que nll'crrce ¡lS melhores \':inlnucns em todos as operações du cmnhío e loterias. Lista casa

 

a unica qun rrndu- ns bilhetes (In loteria portuguesa n 5,5000, meios hilln-tus :i 2535500 c deciinns a 500

J reis. Basta mhlicinnial' an pcdnlo o purlc do correio e dirigir no cainhisln Jose Il. 'I'csla.-LlSIlH.-\.

SEI LO l DE CORREIOt J b l

Antigos e actnnes, de preferencia. de [Jor-

tugal e das Colonins, desejo campi-ul-os e pn-

g'o precos ¡uais elevados do que qualquer' ou-

tro; por exexnplo--1853 D. Dluriu 100 réis, png-o

10%000!

    

OTTO MANGOLD-FRANCFUBT A131

BETTINASTR, 35.-ALLEMANI-IA

 

FUNDAS NACIONAEDÊ E ESTRANGEIRAS“

ANTONIO runas ni uam

RUA DE D- PEDRO. 87

PORTO _ _

'FABRICÁ"""BE""""'P'li@umS minimos

PHARMACEUTICOS '

RUA 24 DE JULHO. 582,-L1SBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-sc já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydrophilo, horico. hcnmstnliconxlo ao (frasco de '100 grammnshio do fumando, plu-nico

salicilndo, com subliuuido, com tllymnl.--IlllILLAN'I'lNE.--I:AIKVAO Vegetal lavado, po, diln frasco (h- cap

dc :250 granunus, dito vegetal granulado, dito frasco dn- 250 gl:unnms.~CONI*El'l'OS dc nlncs, hromelo dc

cnmphers, chloreto de ferro, cnpahiba, cupnltilm c cubrbns, t'l'gnlllm 0 I-lnttlnto de form. sulpluiln de qui-

nino 0,2--EMULSAO de oleo dc ligados do bacalhau com ltyposplm,sphilos-(irnngúo de semen-con¡ras-~

Grãos de Saude, i'. dc Fl'lillh.-UliANULOS antiinnnio l'erruginesos, arscninto de llllIIlllUllIO, arscniuto do

ferro, arsenizito de soda, nrscniat a de li'ycliiuins, granulos Sli'()j)ll:lllllJS.-YIlIlIfiAIlUli d'Esmnrck.--I'Ihll-

LAS Bhnnl, lllnncsrd, Wallcl, dilns 'le \Vullet prnlcudzis.-PASTILIIAS comprimidas ('lll frascos como as

inglesas com tampa de nn-tnl, em caixas de l“: trastes; do antipyrina 0,25, dc |›i-c:n'uon:ito do soda, dc hi-

t-..irboualo e cocaína, de hi-csrhonalo e sarcluirinn. dc chloriilo de [IUUISSH, de chloralo de pelassa e bornx. de

carvão c lUllUI, de carvão e sulol, de cartao e nnphlal, du cuscuru sagrada: de coca, de cinta e Itoln, dc (lua-

rannl, de jnlupa composta, de lncnlhol, llt' sublinnulo Cortosiro, de carvão (f. llclloc (itaim), (le chocolate com

sunlonina. dc chocolate cum sanlcnina e cnlmuelmios. ItIIUIIlAIlllO grmnilznln (t'. Mvulsli. ItIlUll E QUINA

em frascos do formato llogcr e gullct, dito em caixa du |:l frascos. SINAPISMUS caixa de -10 c de 400_

(Pode imprimir-se o nome do comprador Sen¡ segmento dc preço cnnfnrnm a qimnlnlmch-S..I)I.l'l'Z grs.

nnlndo kilo, dito cm frascos de 250 graininas, formato tllmnlcaud. VELOZI'INE branca ou rosa, caixas lllOi

dele Coudray.

Estes' preparados reconuncndam-sr. pelos hons resultados obtidos, hamtezs e desconlos. i

Os snnunciunu-s não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, remetlem amostras s quem as rtqu'

sita: para a RUA 24 DE JULHO, 382, LISBOA.

belecimento de fazendas ou mer-

cearia ou para cosínha, medindo

2"',64 de comprido por 0'“,80 de al-

tura, assim como 3 varandins de

ferro, bonito desenho, proprios para

1 janellas, com 1“',7 de largura, por

VIGOR DO CABELLO DE AYER- O“,90 de altu a, e uma prensa nova

Impede que o cabello se torne branco e de coPiadol' com todos os seus Per.

tences. Nlesta redacção se diz.

 

cintho Agapito Rebocho.

 

QUAESQUEH OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

IIIUI'I'A A'I'I'INEÃU

ENDE-SE uma banca com 12

gavetas propria para um esta-

  

  

    

  

   

   

 

  
  

 

  

  

    

    

   

  

  

  

  

   

  

  

   

 

  

   

      

 

       

      

_._.._.._..__._....___à__

VENDE-SE

MA horta á Fonte dos Amores,

denominada Horta do Groselha.

Quem a pretender dirija-se a .la-

UNGUENTO SANTO

preparado -na

1311arlnaeia. Bm-ral

llEllPES, EMPIGENS. DAP/[RGS, SARNA, E

cururu-se com o uso d'cstc ungucntn.

Trinln annns de bom exito, são os altcstmlos

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua clllcucia.

...L-(3g):-

Xarope Peicoral

(CODEINA s TOLU)

Empregado com lzom resultado nas russas ss-

sswrs, suoxcnirss, LAHYNGlTES, AS'l'llM,\, rosss eo-

NOULSA, rmmuoxm, 'l'lSll:A, ele., ele.

PHARMACIA BARRÁL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

  

 

u

push¡ Illl contraem u

PILULAS
h!) |10|: 'l'l HL

”nnHAUT
DE PARIS

não hesilam empurgnr-so quando precisão

r Não receism l'ustio nem fadiga, porque ao _

contrario dos outros purnnttvo-s, este só

obra bem quando ó toma-elo com bons

alimentos a bebidas !or'tii'i'cantaç, cama

Vinho, Café, Cliff. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para tomal..

as, a nora e refeição que mais che

convler conforme suas occupaçãgs. A

fadipa do pargatfvo sendo annullada

- po o eflei'to da bra allmeutaçãms¡

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

!or necessario.

Slr.v21r.50

   
    

   

     

    

  

 

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso technico na sessão de

27 de junho de 1893.

  

~

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Pri-v-ileg-iado, auctorisado pelo governo

pela Iowpectori'a Geral da Corte

do Rio do Janeiro e approvado pela junta,

consultivo de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, l'ortiticanto e re-

eenstituinto. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sanguo,fertalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais dobeis,para com-

bater as digostõcs tardias o laboriosas, a.

dispepsia, oardialgia,gastro-dyhja, gastral-

gia, anemia ou ínacçao dos orgãos,rachitis-

mo, consumpção do carnes, atlecções escro-

phnloses, e em geral na conValescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

..s forças.

Para as creanças ou pessoas muito de-

reís uma colher das de sopa de cada vez;e

p para, os adultos, duas a tros colheres tam-

' bem de cada vez.

Um calix d'cste vinho representa um

bom bife.

Esta dose com quaesquer bolachinhas é

um oxcellento une/:para as pessoas fracas

ou convalosccntes;prepara o estomago para

accoitar bem a alimentação do jantar,e con-

cluindo elle, toma-se igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrafacçiio, os onvoln-

eres das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos círculos ama

rellos, marca que está. (lopesítada em con-

tormidade da lei de 4 de _junho do 1883.

.Acha-se tl. venda nas principaes phar-

maeias de Portugal e do estrangeirobepu

sito geral na. Pharmacia Franco «ft Filhos,

em Belem.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto da,

comida., ou em caldo, quando o doente não

ao possa alimentar.

garia Medicinal de Ribeiro Junior-

    

PAP-Issu

___-__.._.

NSI   

      

    

           

do peles primeiros medicos de Paris.

  

   
O 05m lr nau.” J,

Mn ARRIÁGA «'.z LAF-3"_ r ,

meu Imlmmnt ¡'uw- /

,uno n Univthui de @g

provemtmm *sivan-

|Ilu.umm pela :r1-

iuc Ja um cnçrm

tomo pelas bnlhm-

Rui DE

tri 'null-.1m ohn-

dos na dum¡ dos

net-os madison

   

  

Admieziío no hm..

yiial d¡ S love e sun.

dlptndlnulanucu

  

mantenham uc .

eu: madeira e de u

^ I

'cela n¡ne:vrl.dr Q¡vrr-\

mlpurrqumnsvptmzme '

Iolntnlo prluí ¡nomes-u

msn delicadas

 

MANUEL FIRMINO

Rua da Vera-Cruz, Aveiro,

Deposito em Aveiro-_Phannaeia e Dre' '
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cus' Puncmvo

(Systenm Chambard)

De todos os purganles conhecidos ú este o mais

agradavel.

_=(..)=_

CAPSULÁS DE GIJM'ACOI¡ COMPIlSTAS

Usadas com grande resultado nas rossss usam.-

nss, unoucinrss CHRONICAB, LAnvsoirss, serum. n-

snzs, eu¡ todos os graus, russucusoss, ele.:

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISBOA

os ORPHÃOS os cALEcíñ"

ROMANCE HISTORICO MARITIMO

ORIGINAL DE

H. LOPES DE MENDONÇA

Um lindo volume adoruado de ma-

gníficas gravuras a cores, desenhos. do

distincto pintor João Vaz. E' um dos

remances que melhor acceitaçâo tem

tido em Portugal. Esplendido enredo,

commovedoras :cenas dramaticas, so-

breeahindo a descripção da heroecida-

de da mulher portuguesa que atraves-

sa todos os perigos para ir á India em

busca dos filhos queridos _que lá ti-

nham ficado sem pão, que os mouros

mataram em rija peleja.

Um elegante volume 800 réis. Pelo

correio 850 réis. Por assignatura 60

réis cada semana. As gravuras são of-

ferecidas como brinde a todos os assi-

gnantes. Dirigir pedidos a qualquer

livrar-ia do Porto ou da província, ou

á Empresa Editora Mello ld'Azevedo

da Comp“, 147, Rua dos Retrozeiros,

147, Lisboa.

Está já a imprimir-se o bello ro-

mance original de D. João da Camara

intitulado

EL-REI

Seguindo-sc outros romances dos

eminentes escriptores: Pinheiro Cha-

gas, Antonio Eanes, Souza Monteiro,

Visconde de Castilho, Zepherino Brau-

dão, etc. Tudo romances genuinamen-

ts portuguezes, adornados com for-

mosissimas gravuras a côres, que são

offerecidas como brinde a todos os

assignantes.

Em Aveiro é correspondente da

Empresa o sr. Fontes & 0.'.

j NOVIDADE

PORTUGAL E BRAZIL

Apensamentos para a historia do nosso

conjlícto com a Republica dos Estudos Uni-

dos do Brazil

POR ;

AUGUSTO FORJAZ

Este livro torna-se necessario a todos

que qnizerem saber dos factos oooorridos no

Rio de Janeiro e Buenos-Ayres durante a

permanencia alli das corvetas Mindallo e

Alfonso de Albuquerque, do procedimento

dos oñieiaes da armada Augusto de Castilho

e Francisco Oliver, e de tudo quanto se re-

laciona com o processo d'estes otiicíaes.

São, entre outros, documentos elucidati-

vos d'este livro, correspondencias de Bue-

nos-Ayres, commentnrios dos jornaes Sleek,

Martin, Economista, Seculo, Tarde e O Pais

-~manifesto de Saldanha da Gama--Cartu

authentiea's de Augusto de Castilho e Vis-

oeude da Ribeira Brava-Artigos de Ro-

drigues de Freitas e Conselheiro Merten!

Ferrão e a vDesañ'ronta», opinião do go-

verno brasileiro.

PREÇO 200 REIS

A' venda nas principaes livrarias e kios-

ques de Lisboa, Porto, Coimbra, etc.

Remette-se um exemplar a quem mun-

pelo correio em estampilhas 220 réis a

 

dar

Castro & Irmão, Rua do Marechal Salda-

nha, 31-33.-LISBOA.

 

CONTRA A TOSSE

Auclorz'sada pela Inspectoria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado peloConselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hes-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. Do-

posito geral na Pharmaeia-Franco &Filhos,

em Belem.Os frascos devem conter o retra-

to e firma do anotar, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, mares que está. do-

pesitada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Aveiro-_Pharmaeia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior. '

  

CONTRA fl lllllllll ll 0 Ollllll”
ENXOFRE ESTACIO

Instrueções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

  

Remedio soberano para a cura rapida de

i aãécçõcs do peito, catai'rhos, males da gor-

ganta, breno/artes, res/rmmento, dejlusvo,

maio¡- successo attestam a efiicacia d'este cxcellente derivativo, recommenda-

rheumatismo, dôres, etc.; 20 annos de

Deposito em 'todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31
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